
PORTUGAL

EDIÇÃO 82  2019

SECURITAS

SECURITY 
SCAN
À MEDIDA 
DO SEU 
NEGÓCIO 

TURISMO 
QUANDO A 
SEGURANÇA  
É GARANTIA  
DE QUALIDADE

JORGE 
COUTO
O OLHAR DO 
LÍDER SOBRE 
O SETOR

BIG DATA, ROBÓTICA, IA, IOT, 
VIDEOVIGILÂNCIA

TECNOLOGIA



FICHA TÉCNICA
DIREÇÃO:
Isabel Cordeiro
isabel.cordeiro@securitas.pt

COORDENAÇÃO:
Elisabete Rodrigues
elisabete.rodrigues@securitas.pt 
Marlene Pequenão
marlene.pequenao@securitas.pt 
 
PROPRIEDADE
Securitas – Serviços e Tecnologia de 
Segurança, S.A.  
Rua Rodrigues Lobo, 2 - Edifício Securitas 
2799-553 Linda-a-Velha – Portugal 
securitas.pt

EDITOR

HOW House of Words Lda.
Av. Conselheiro Fernando de Sousa, 19 - 10.º
1070-072 Lisboa
Tel.: 213 804 010; Fax: 213 804 011
Pessoa Colectiva n.º 514 175 753
Capital Social €5.000,00

Business Developer
Ramimo Mayet

Gestora de Projeto
Maria João Lourenço

Textos e Edição
Miguel Viçoso 
 
Design e Projeto Gráfico
Susana Gama 
 
Fotografia
Diogo Rodrigues, Thinkstock, Securitas 
 
Produção e arte Final
Ana Miranda (diretora), Pedro Pinguinha  
e Nuno Marques

IMPRESSÃO E ACABAMENTO
Multitema (Lisboa)
Rua de Predouços, 37 – B
Armazém 5 – Sala D. Henrique – A15 
1400-285 Lisboa
Portugal
T. +351 210 324 300
F. +351 210 324 398
multitema.pt
10 000 exemplares
(periodicidade anual)
Depósito legal n.º 437050/18

Distribuição gratuita a colaboradores 
e clientes da Securitas. Proibida 
a reprodução total ou parcial sem 
autorização prévia da Securitas – 
Serviços e Tecnologia de Segurança S.A. 

Propriedade: Securitas – Serviços e 
Tecnologia de Segurança S.A., Rua 
Rodrigues Lobo, n.º2, – Edifício Securitas 
– 2299-553 Linda-a-Velha, Portugal  
NIPC 500 243 719; Cons. Reg. Com. 
Cascais  
500 243 719 • Cap. Social: 1 750 000 
Euros int. realizado • T. 214 154 600  
F. 214 154 601
E-mail: administracao@securitas.pt 
Alvarás MAI n.º 22A, 22B, 22C.



O OUTRO LADO 
DA SECURITAS

MUNDO  
SECURITAS

SOMOS 
FUTURO 

VALORES & 
ESTRATÉGIA

175

Roche
Antecipar 
necessidades

44

Recursos Humanos
Você pode ser a 
pessoa que falta

24

RGPD
Proteção integrada

26

Histórias de sucesso
Para servir e proteger

28

Equipa comercial
Confiança como marca

31

Quadro de honra
Integridade, 
Vigilância e Serviço

32

Pessoas extraordinárias
Gosto pela perfeição

36

Notícias
Securitas Portugal

38

Inteligência artificial
Máquinas que pensam

18
O setor em análise
Jorge Couto

6

Future Lab
Soluções para um 
futuro próximo

20
Análise
Segurança na 
qualidade

10

Security Scan
Fato à medida

14
Responsabilidade 
Social
Re-food – Fazer  
a diferença

48

Securitas AB
Magnus Ahlqvist – 
Mais unidos, mais 
Securitas

50

Vilamoura
Parceria integrada

40

23 39

ÍNDICE





6

14

10
O SETOR EM 
ANÁLISE
Jorge Couto

SECURITY 
SCAN
Fato à medida

ANÁLISE
Segurança  
na qualidade

VALORES &   
ESTRATÉGIA



6

S E C U R I T A S  2 0 1 9

Jorge  
Couto

Um líder  
para o futuro

O SETOR EM ANÁLISE

Frontal, responsável, incisivo 
e concreto. Jorge Couto, 
administrador-delegado 
da Securitas define o 
contexto do momento atual 
da segurança privada em 
Portugal e traça os novos 
caminhos para o futuro. 
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Nasceu em Angola há 49 
anos. 21 anos ao serviço 
da Securitas. A sua 
carreira, como gosta de 
salientar, é um exemplo 
da aposta da empresa 

nas pessoas. Começou como gestor de 
negócio, na Invicta. Quatro anos depois 
foi convidado para diretor de unidade 
de negócio. Veio para Lisboa, em 2002, 
e em 2006 é convidado pelo Grupo 
Securitas para o cargo de administra-
dor delegado e country manager em 
Portugal. É o homem de confiança da 
maior empresa de segurança do mundo, 
presente no nosso país há 53 anos, e 
conhece o setor como ninguém.  
A 9 de maio de 2019 foi nomeado 
Presidente da Divisão Ibero-América e 
membro da equipa de Gestão do Grupo 
Securitas, sucedendo a Luís Posadas. 
O dia começa cedo para o administra-
dor-delegado da Securitas. Pelas 8h30, 
altura em que chega à sede da empresa, 
em Linda-a-Velha, Jorge Couto já correu 
meia-hora, passeou o simpático labra-
dor, Bolt, e levou a filha à escola. O café 
da manhã é, normalmente, partilhado 
com Jorge Martins, diretor de recursos 
humanos, e Bjorn Castegren, diretor 
financeiro, dois dos elementos da direção 
mais próximos. Logo ali, sem formalida-
des, são debatidos temas de trabalho e 
acertadas agulhas para uma estratégia 
responsiva. A porta do seu gabinete está 
permanentemente aberta, sinal de que o 
seu estilo de gestão privilegia a frontali-
dade, abertura e delegação de responsa-
bilidades. Outro ritual que faz questão de 
cumprir é o almoço com a equipa, sem 
formalidades, exemplo da proximidade 
e empatia que faz questão de ter com 
todos os colaboradores. 

Garantir um bem essencial
Para Jorge Couto a segurança privada  
é “um serviço de interesse público  
complementar e subsidiário às forças  
e serviços de segurança pública”.  
A segurança privada fornece um serviço 

que é “um bem essencial para vivermos 
em sociedade e que todas as pessoas 
valorizam”, afirma. Defensor acérrimo 
dos valores da Securitas, de integridade, 
vigilância e serviço, afirma hoje, mais do 
que nunca, “ser necessário que todos os 
stakeholders, em conjunto, contribuam 
para a valorização do setor”. No entanto, 
atualmente, a segurança privada vive 
momentos de grandes desafios. “Estou 
no setor há mais de 20 anos e nunca as-
sisti a um cenário tão difícil”, afirma Jorge 
Couto. “Não há fiscalização da Autoridade 
das Condições de Trabalho (ACT) e as 
empresas que cumprem estão a ser colo-
cadas fora do mercado. Devíamos estar a 
falar em vantagens competitivas, como a 
inovação, a introdução de tecnologia, ou 
os processos de digitalização, que é o que 
se discute noutros setores”.

A origem do problema
A 6 de maio de 2011 Portugal faz 
um pedido de assistência financeira à 
Comissão Europeia. Dá-se a “entrada” 
da troika em Portugal e é delineado um 
Plano de Austeridade. Segundo recorda 
Jorge Couto, inicia-se aqui um verdadeiro 
“garrote financeiro no setor”. “Os clientes 
não tinham capacidade financeira e, da 
parte do Estado, havia instruções claras 
para cortes profundos nos fornecimentos 
e serviços externos. A segurança privada 
foi um deles”, refere. Esses cortes deram 
origem a taxas recorde de desemprego 
que, em abril de 2013, chegaram aos 
17,8%. “Quando o desemprego começa a 
subir, o Governo introduz políticas de estí-
mulo à economia que tiveram um impacto 
subversivo no setor. O Estado subsidiava 
empresas que, em termos líquidos, au-
mentassem o seu quadro de pessoal.”  
Infelizmente, como aponta Jorge Couto, 
“no setor, não tínhamos a figura da 
transmissão do estabelecimento”. Esta 
norma, inscrita no Código do Trabalho, 
determina que, quando um prestador de 
serviços sai de um cliente e entra outro, o 
novo prestador seja obrigado a ficar com 
os trabalhadores. “Esse conceito não era 

VIGILÂNCIA MAIS… 
PARA MENOS

Numa altura em que 
se encontra em debate 
no Parlamento a Lei da 
Segurança Privada, o 
Orçamento de Estado 
para 2019 faz alusão ao 
programa “Vigilância +”. 
Esta iniciativa irá permitir 
que agentes da PSP 
e da GNR, alguns em 
situação de pré-reforma, 
outros reformados, 
possam prestar serviços 
de segurança privada à 
Administração Pública. 
Jorge Couto refere 
que “a indústria foi 
completamente apanhada 
de surpresa [por esta 
iniciativa], até porque 
na Lei da Segurança 
Privada atualmente em 
discussão não consta 
nenhuma proposta desta 
natureza”, refere. Jorge 
Couto lamenta e afirma 
que “é como recuar aos 
primórdios da segurança 
privada”, quando esta era 
“ocupada por reformados 
das forças e serviços  
de segurança pública, 
sem valor acrescentado 
para os clientes.  
O administrador-delegado 
vai mais longe e afirma 
que “estamos a falar de 
pessoas que, se estão 
reformadas ou retiradas, 
é porque, se calhar, não 
reúnem condições para 
exercer a atividade.  
É uma proposta que, se for 
avante, vai provocar um 
aumento do desemprego 
na classe mais jovem. 
Felizmente, o setor evoluiu 
com legislação e níveis 
de exigência na seleção 
e competências dos 
profissionais”.
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aplicado na segurança privada. Quando 
um operador perdia o cliente colocava os 
trabalhadores no desemprego, enquanto 
que o novo operador admitia novos traba-
lhadores. Ou seja, o número de postos de 
trabalho era o mesmo. Não eram criados 
novos postos. A verdade é que a empresa 
que ganhava o concurso poderia dizer 
que estava a criar emprego e ter acesso a 
esses subsídios.” E tendo em conta que o 
Estado tem como política de adjudicação 
de serviços ao menor preço apresentado, 
a maioria dos operadores que receberam 
esses subsídios, em vez de investirem no 
setor e valorizá-lo, baixaram o preço. “Isto 
teve um efeito que distorceu comple-
tamente a concorrência”, afirma Jorge 
Couto. “Esta situação arrastou-se durante 
três ou quatro anos. Houve empresas que 
desapareceram. O Estado foi prejudicado, 
porque houve trabalhadores que foram 
colocados no fundo de desemprego, sen-
do que o próprio Estado depois subsidia-
va os salários desses novos operadores.”

Preços baixos, fatura alta
A partir daqui os contratos para serviços 
de segurança privada, nomeadamente 
com o Estado, ficavam abaixo, inclusive, 
do valor de custo. “Houve uma degrada-
ção brutal do preço. Não davam sequer 
para pagar os salários aos trabalhadores 
e o mercado habituou-se”, refere Jorge 
Couto. Eventualmente, terminaram os 
apoios do Estado, deixando a descoberto 
uma fatura demasiado elevada para as 
empresas, trabalhadores e para o setor 
em geral. “Quando essas políticas de 
estímulo à economia terminaram, os 
operadores com preços abaixo do [valor 
de] mercado ficaram completamente 
vulneráveis. E como é que minimizaram 
este impacto? Explorando os trabalha-
dores. Há operadores que obrigam as 
pessoas a trabalhar 60 horas para obter o 
mesmo salário base, quando o Contrato 
Coletivo de Trabalho (CCT) estabele-
ce 40 horas por semana. Obrigam os 
trabalhadores a pagar os uniformes, até a 
própria formação. Criou-se uma péssima 

7h00

UM DIA NA VIDA DE 
JORGE COUTO
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A segurança privada 
em Portugal

MILHÕES DE 
EUROS em 
faturação é o 
valor do mercado.

Empresas de 
segurança.

MILHÕES DE 
EUROS é o valor 
estimado de 
perdas em sede de 
Taxa Social Única 
para a Segurança 
Social derivado 
ao trabalho não 
declarado.

Trabalhadores.

Margens brutas 
médias do setor. 
Muitas empresas 
têm mesmo 
margens zero ou 
mesmo negativas.

8h35
Começa 
o dia.

Segue 
para a 
Securitas.

Café com  
os primeiros 
auxiliares da 
direção.

imagem do setor no mercado de traba-
lho”, acusa Jorge Couto. Sobretudo num 
momento em que a economia parece 
estar a dar sinais de retoma, Jorge Couto 
aponta um grave problema de recursos 
humanos no setor: “quando a economia 

começou a crescer, indústrias como o 
turismo ganharam novo ímpeto. Estamos 
a falar de setores que disputam a mesma 
mão de obra da segurança privada. 
Com estes operadores a explorarem os 
trabalhadores, a promoverem esta má 
imagem que se criou no mercado, temos 
muita dificuldade em recrutar novos 
trabalhadores. Eu diria que a situação no 
setor está pior do que nunca”, refere.

Fiscalização a meio gás
A segurança privada é uma atividade 
que tem, no seu centro, as pessoas. De 
acordo com a Lei 34/2013, as empresas 
estão obrigadas a estabelecer contrato 
de trabalho com os seus colaboradores, 
garantindo todos os direitos e deveres 
inscritos no CCT. Infelizmente, a fisca-
lização do Estado sobre determinadas 
empresas tem sido, na opinião de Jorge 
Couto, “praticamente nula, pelo menos 
em termos de eficácia.” Esta fiscalização 
cabe à Autoridade das Condições de 
Trabalho (ACT), organismo sob a alçada 
do Ministério da Segurança Social. Jorge 
Couto concretiza, afirmando que “hoje o 
que se exige hoje é uma fiscalização mui-
to mais inteligente de modo a perceber 
onde estão as más práticas”. Do ponto 
de vista da regulação, a fiscalização cabe 
ao Departamento de Segurança Privada 
da Polícia de Segurança Pública (PSP), 
em cooperação com as demais forças de 
segurança, e com a Inspeção-Geral da 
Administração Interna. Neste nível, Jorge 
Couto considera que a fiscalização da 

8h15
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FIM DE SEMANA
9h00

O sábado e domingo são 
muitas vezes dedicados 
ao motociclismo.

19h00

PSP até “tem funcionado”, mas considera 
que “não tem tido o espaço de interven-
ção que deveria ter”. Jorge Couto adianta 
que “[a Securitas] defende, ao nível da 
Associação de Empresas de Segurança 
(AES), que o papel da PSP deveria ser 
reforçado”, nomeadamente com a capaci-
dade para “encerrar ou suspender o alvará 
dos operadores que não cumprem as 
regras, exploram os trabalhadores, estan-
do imiscuídos em negócios de duvidosa 
legalidade, e que continuam a operar no 
setor. Num país com regras, num país de 
Estado de Direito, é difícil entender que 
isso aconteça”, conclui.

Liderar o futuro
A Securitas, liderada por Jorge Couto, 
está a introduzir no mercado português 
as mais avançadas soluções tecnológicas 
de segurança hoje ao dispor da indústria. 

“A Securitas está presente em 55 países 
e as soluções existentes noutros países 
são exatamente as mesmas que temos 
aqui preparadas e já ensaiadas em muitos 
clientes. Hoje temos software que regista 
toda a atividade, identifica as ocorrências 
e regista-as no servidor, informação que 
abrange, obviamente, a própria atividade 
do Vigilante,” adianta. A Securitas está a 
reescrever o paradigma da segurança. “A 
tendência do futuro, a qual o Grupo tem 
feito a apologia, é passar de uma segu-
rança reativa, para uma segurança predi-
tiva. A nível internacional, somos 350 mil 
agentes, no terreno, a prestar serviços de 
segurança. Se tivermos a capacidade de 
recolher, coletar dados e trabalhá-los ao 
nível da inteligência artificial, poderemos 
vir a conseguir prever onde é que o crime 
pode acontecer. Como? Associando o 
registo da informação interna com infor-

mação exterior proveniente dos serviços 
de segurança pública. Esta é a grande 
tendência do futuro. E com esta tecnolo-
gia temos de ter o tal Vigilante do futuro.” 
Relativamente ao futuro da vigilância, 
Jorge Couto não tem dúvidas: “para 
mim, o Vigilante do futuro vai trabalhar 
com tecnologia. Associado a isto, com 
certeza que teremos de ter outro nível 
de remuneração. Todo o setor tem de 
fazer este caminho de aperfeiçoamento 
contínuo para atrair novas competências 
tecnológicas”. Na sua opinião, o fator 
humano vai continuar a estar no centro 
de toda a atividade: “acredito que nunca 
teremos apenas tecnologia. Vamos ter 
sempre uma componente humana, seja 
no nosso Centro de Operações, o SOC, 
ou no cliente. E o futuro passa muito por 
aí. Sermos preditivos e acrescentar valor 
aos nossos clientes.”

A Securitas está presente desde 
a criação da Associação de 
Empresas de Segurança (AES) 
e tem sido uma das vozes mais 
proativas no sentido de alertar 
para a necessidade de uma 
nova regulação e fiscalização do 
setor. “O Estado tem de ser mais 
exigente. Não pode comprar só 
com o critério preço sem uma 
qualificação prévia dos prestadores 
de serviços”, avança Jorge Couto. 
A AES “está hoje mais ativa do que 

nunca”, ao elencar uma série de 
iniciativas com vista a credibilizar 
e valorizar o setor. Jorge Couto 
destaca duas: “criou-se um 
Observatório independente, cuja 
missão é observar, diagnosticar 
desvios, perceber onde estão as 
más práticas, e denunciá-las. É 
um trabalho recente, mas que tem 
promovido reuniões com grupos 
parlamentares, com as diversas 
autoridades e com os ministérios”, 
refere. Por outro lado, destaca 

ainda que “a AES, em parceria 
com a empresa certificadora 
AENOR, criou um referencial de 
compliance que permitirá auditar 
se os operadores cumprem o CCT 
e demais legislação associada à 
matéria laboral, como a Medicina 
no Trabalho ou o Ambiente.” Esta 
iniciativa permitirá que qualquer 
empresa que opere no setor, esteja 
ou não associada à AES, possa 
submeter-se ao processo  
de certificação.

Iniciativas para credibilizar o setor

Começa a 
jornada de 
trabalho, sempre 
de porta aberta.

Almoço 
com a 
equipa.

Começa 
uma 
tarde de 
trabalho.

Regresso 
a casa.

AES

12h40 13h30
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Segurança  
na qualidade

O turismo português é a indústria que tem liderado as 
exportações de Portugal. E desta vez, a qualidade e a 
segurança são dois predicados que se juntam ao que 
de maravilhoso todos reconhecemos no nosso país. 

ANÁLISE

P  ortugal é o nosso orgulho. 
Pelas horas de sol que nos 
revitalizam a alma. Pelas 
praias e montanhas que 
recortam os contornos 
deste retângulo. Pela gas-

tronomia que nos preenche o palato. 
Pelos restaurantes e tascas que nos 
fazem sentir em casa. Pelas ruas das 
vilas e cidades que conhecemos como 
as linhas da palma das nossas mãos. 
Sentimos orgulho de um património 

que conta uma história com nove 
séculos. Orgulho nos portugueses que 
se destacam além-fronteiras e que 
provam que, em Portugal, somos tão 
bons como os melhores do mundo.
E é exatamente esse o país que que-
remos dar a conhecer numa indústria 
chamada turismo. Em 2017 o turis-
mo era a maior atividade económica 
exportadora do país, responsável por 
metade das exportações de serviços 
(ver caixa) Qualquer coisa como 7,8% 

do PIB que, até 2021, atingirá os 
9,3%. E desta vez, entre os ingredien-
tes não houve travo de “baixo preço” 
com qualidade mediana.  
De acordo com o Boletim Econó-
mico do Banco de Portugal (BP) de 
dezembro de 2018, os ingredientes 
principais para o sucesso do turismo 
português foram a qualidade e a se-
gurança. Portugal é igual a qualidade 
e segurança. Nenhum de nós pode 
esconder o orgulho.
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Qualidade e segurança
A nível internacional o tu-
rismo português concorre 
diretamente com os paí-
ses do sul da Europa e do 
norte de África. A partir de 
2010, e em comparação 
com Espanha, Grécia e Itá-
lia, Portugal tem crescido 
no número de dormidas 
de não-residentes e nas 
exportações nominais de 
turismo. Por outro lado, 
Portugal coloca-se ainda 
na dianteira no índice de 
preços ao consumidor 
(IHPC), ganhando quota 
de mercado àqueles paí-
ses mesmo num contexto 
de subidas de preço. As 

receitas médias por dormida e por turista, 
em 2017, fixaram-se nos €325 e nos 
€1200 respetivamente, o que “indicia um 
aumento da perceção de qualidade e va-
lor acrescentado dos serviços oferecidos 
pelos operadores turísticos nacionais”, 
conclui o BP. Por outro lado, os estilhaços 
da Primavera Árabe têm prejudicado 
as exportações de turismo dos países 
do Norte de África. Este crescendo de 
insegurança beneficiou os países da Eu-
ropa do Sul, e Portugal não fugiu à regra. 
Aliás, de acordo com o World Economic 

Forum, Portugal é o 3º país mais compe-
titivo do sul da Europa (ver caixa) e o 14º 
ao nível mundial. E em muito contribuiu o 
facto de Portugal figurar na 11ª posição, 
entre 136 países, na categoria de safety 
e security, à frente da Espanha (18º), Gré-
cia (53º) e Itália (70º).
 
Extensão das forças de segurança
Qualidade do serviço e segurança são 
os dois ingredientes indissociáveis da 
sustentabilidade do turismo português. 
A Securitas tem investido na sua oferta 
de serviços de segurança integrada neste 
segmento. Rui Araújo, diretor da área 
de negócio de Lisboa Sul da Securitas, 
reforça o papel da segurança privada em 
Portugal. “Existem cerca de 40 mil Vigi-
lantes em Portugal. São os olhos e exten-
são das forças de segurança no terreno. 
Sem a sua presença os níveis globais 
de segurança baixariam.” Por outro lado, 
Maurílio Soares, gestor de filial Securitas 
do Baixo Alentejo e Algarve, acrescenta 
que “a segurança privada deve apostar 
na formação dos colaboradores e na 
inovação e competitividade das soluções 
que disponibiliza no mercado. Quando 
um Vigilante integra uma equipa de 
segurança no combate a um incêndio 
ou aplica os seus conhecimentos em 
suporte básico de vida, está a prestar 
um serviço público.” Rui Araújo refere 

     

 

 

Receitas do 
turismo em 
cada país

RECEITA 
MÉDIA POR 
TURISTA  
EM 2017

RANKING 
2005

CRESCIMENTO 
2005-2017 +83%

1º

7º 3º 6º 2º 8º

2º
4º

-3% -4% -19% +16%

€677€685€726€823€1103

3º 5º

CHIPRE ESPANHA
MALTAITÁLIA

Existem 
cerca de 
40 mil 
Vigilantes 
em Portugal. 
Sem a sua 
presença 
os níveis 
globais de 
segurança 
baixariam.

‘‘



Dados relativos a 2017
Fonte: Turismo de Portugal

O Turismo 
em números 50,1%

das exportações 
portuguesas de serviços 

(18% das exportações 
totais)
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também que “a relação com o Estado, 
a interação nas ações de formação e a 
partilha de informação nos dois sentidos” 
tem tido uma componente importante na 
formação desta ação complementar. Por 
outro lado, empresas com um significati-
vo aporte tecnológico, como a Securitas, 
integram já nos seus serviços “analítica 
de vídeo, deteção de intrusos, de incên-
dios e controlo de acessos num sistema 
integrado e preventivo”, adianta. Maurílio 
Soares reforça estas competências da 
segurança privada: “Portugal é hoje palco 
para realização de eventos de dimensão 
internacional, ao nível do melhor que se 
faz em todo o mundo. Tal como aconte-
ceu em setembro passado, no Portugal 
Golf Masters, evento que envolveu uma 
ação concertada da Securitas, INEM, 
GNR, Proteção Civil, Bombeiros e outros 
promotores, no sentido de garantir e 
proteger a segurança pública.”

Primeiro contacto
De acordo com a Vinci Airports, Portugal 
ultrapassou, pela primeira vez, em 2018, 
a barreira dos 55 milhões de passageiros. 
As primeiras impressões  que os turistas 
têm do nosso país são protagonizadas 
pelas equipas de segurança aeroportuá-
ria, entre as quais da Securitas nos aero-
portos do Porto, Funchal e Porto Santo. 
Aliás, o aeroporto Francisco Sá Carneiro, 
na Invicta, foi considerado, em 2017, o 

segundo melhor aeroporto da Europa 
com um tráfego superior a 2 milhões 
de passageiros pelo Airports Council 
International, organismo que aferiu os 
“serviços oferecidos pelos aeroportos ao 
nível do atendimento, tempos de espera, 
cortesia dos funcionários, limpeza das 
instalações e conforto” de cerca de 500 
aeroportos de 45 países. Os serviços da 
Securitas incluem o rastreio a passa-
geiros, bagagens e veículos em locais 
pré-definidos, assim como a verificação 
de documentação de viagem. Rui Araújo 
refere que este é um trabalho de vigilân-
cia altamente especializado uma vez que 
“o espectro de pessoas é absolutamente 
diferente” e que “para alguns passageiros 
que já estão em situação de ansiedade 
num aeroporto, tudo pode servir para 
potenciar um eventual conflito”. Um dos 

exemplos apontados são decorrentes do 
check in online, aponta Rui Araújo. “Al-
guns passageiros chegam ao aeroporto  
5 minutos antes dos seus voos”, espe-
rando chegar ao seu voo num tempo que 
não é compatível com as medidas de 
segurança exigíveis num espaço como 
um aeroporto. “Todos os procedimentos 
têm de ser rigorosamente cumpridos. 
Um Vigilante aeroportuário tem uma 
formação rigorosa, que inclui formações 
complementares em situações tão espe-
cíficas como a análise do comportamen-
to humano até à deteção de explosivos.” 
No entanto, Rui Araújo acrescenta que “o 
exercício da autoridade não deve ser feito 
pela força. O Vigilante tem de estabelecer  
o diálogo de modo a aplicar a norma”.  
O Grupo Securitas opera em 200 ae-
roportos de 29 países, com um conhe-



15,2 7,8% 335 57,5
MIL MILHÕES 
de euros em receitas

PIB nacional MIL empregos (7%  
da economia nacional)

MILHÕES 
de dormidas
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A partir de 2012 
começamos 
a observar 
um fluxo de 
Vigilantes a 
transitarem 
para o setor da 
restauração e 
para a hotelaria.

‘‘

cimento e soluções partilhadas por 59 
países onde a empresa está estabelecida. 
Soluções, muitas delas tecnológicas, 
que auxiliam o trabalho dos Vigilantes 
no terreno e deste modo contribuem 
para níveis de segurança mais elevados. 
Rui Araújo dá o exemplo de aeroportos 
onde a Securitas opera, onde se introdu-
ziu o conceito de “segurança sensorial, 
através de sensores de luminosidade 
que regulam a intensidade e temperatura 
da luz, da música e até dos odores para 
controlar o ritmo do fluxo de passageiros 
em determinadas zonas”.

Desafios à sustentabilidade
Portugal está na moda, e o turismo por-
tuguês tem sido uma das indústrias que 
mais tem contribuído para esse cresci-
mento. De acordo com o BP, ainda existe 

alguma margem de manobra relativa-
mente à intensidade do turismo (nº de 
chegadas de turistas em percentagem da 
população). No entanto, a mesma fonte 
aponta alguns desafios, como a impor-
tância de continuar a apostar na qualida-
de e a segurança, no sentido de “fidelizar 
os visitantes e para o aumento da receita 
média por turista”. Maurílio Soares reforça 
esta ideia ao afirmar que “muitos turistas 
passaram a colocar-nos na rota de 
opções fiáveis e seguras para férias. Mas 
não só. Há também os seniores estran-
geiros que escolhem o nosso país para 
fixar residência – pelos benefícios fiscais, 
clima, gastronomia, pluralidade cultural 
e elevados índices de segurança”. Por 
outro lado, o fator sazonalidade também 
é tido em preocupação pelo BP. Este or-
ganismo cita um estudo do World Travel 

& Tourism Council que, ao analisar 68 
cidades a nível mundial, assinalou Lisboa 
como estando no grupo de 20% de 
cidades de risco máximo de congestão 
no que diz respeito ao indicador de sazo-
nalidade, que poderá, de acordo com o 
BP, ter um duplo efeito nefasto, ao nível 
da subutilização de infraestruturas e no 
mercado de trabalho, contribuindo para o 
aumento da precariedade e do emprego 
temporário no setor do turismo. Maurílio 
Soares confirma a análise do BP no 
terreno: “a partir de 2012 começamos 
a observar um fluxo de Vigilantes a 
transitarem para o setor da restauração 
e da hotelaria”. A sazonalidade provoca 
que, muitas vezes “se contrate à pressa e 
sem qualidade”, reforça Maurílio Soares, 
“sem contratos coletivos de trabalho e 
sem fiscalização do Estado”. Ainda de 
acordo com o gestor de filial, “a qualidade 
da restauração tem decaído, com mão 
de obra não qualificada, o que poderá por 
em causa a sustentabilidade do turismo.” 
É essencial para o país manter esta rota 
positiva do turismo português e tomar 
medidas contra os perigos de “deteriora-
ção da experiência turística e degradação 
do património natural, cultural e histórico” 
apontados pelo BP. Para tal, é referida 
a aposta noutras vertentes do turismo 
como o de negócios e de um quadro re-
gulatório que permita novos modelos de 
negócio associados a novas tecnologias 
para combater os efeitos da sazonalidade 
ao longo de toda a cadeia de valor.
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Fato à 
medida
Como parceiro de confiança 
de centenas de clientes, a 
Securitas oferece um serviço 
integrado que inclui a vigilância 
especializada, mobile (rondas), 
monitorização e uma ampla 
gama de soluções tecnológicas 
e consultoria. Mas antes de 
cada proposta, como um “fato 
à medida”, é elaborada uma 
avaliação de risco ao cliente, 
denominada Security Scan.

SECURITY SCAN

A  Securitas opera em 
inúmeros segmentos 
de mercado. Em cada 
cliente, existe uma his-
tória, um contexto, um 
objetivo. Mas também 

incertezas. É esta variável que consti-
tui o “risco” para as organizações.  
Rui Araújo, diretor da área de negócio  
e vigilância especializada, explica que, 
na base de um Security Scan, estão 
três fatores: “bens, ameaça e prote-
ção”. Por bens, Rui Araújo tem uma 
visão abrangente: “além dos valores e 
informação, um bem de uma empresa 
pode também ser a sua imagem ou  
a sua marca”, revela. Relativamente  
a “proteção”, a pergunta que nos deve-
mos colocar é “o que temos de fazer 
para proteger os bens?”. A identifi-
cação do risco, análise, avaliação e o 
seu tratamento traçam uma hierarquia 
de prioridades que vão desde os atos 
mais imediatos, como arranjar uma fe-
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chadura ou uma janela, até ao controlo 
da circulação de pessoas na empresa, 
que será, por exemplo, diferente se a 
organização trabalhar com colaborado-
res próprios ou com prestadores  
de serviços externos. 

Três momentos de uma análise
O Security Scan abrange três momen-
tos: a avaliação de vulnerabilidades, 
avaliação de risco e o plano de mi-
tigação. Numa primeira abordagem 
são avaliados os elementos físicos de 
segurança existentes, identificando 
potenciais riscos de segurança. Poste-
riormente, são elencados os aspetos 
organizacionais, equipamentos e níveis 
de proteção. Finalmente, existe uma 
recomendação de estratégia de segu-
rança a adotar que satisfaça as necessi-
dades de cada cliente. Neste plano de 
segurança, Rui Araújo acrescenta que 
o Security Scan da Securitas envolve 
todas as áreas da empresa, “da direção 
financeira e de recursos humanos até à 
gestão de topo”. 

Cada caso com uma solução
Cada Security Scan é integrado no 
contexto de cada segmento de ativi-
dade. “É necessário ter em conta as 
vicissitudes de cada cliente. Existem 
análises que são mais restritas e outras 
que são mais abrangentes. Num aero-
porto ou num centro comercial a aná-
lise é extremamente complexa”, uma 
vez que “quanto maior for a circulação 

Convidamo-lo a responder a este quiz e a verificar se está no caminho 
certo para tomar consciência dos fatores de risco da sua empresa.

I.   � �A iluminação (cor, nível de 
luminosidade, tipo, localização), 
não é considerada como fazendo 
parte da segurança física.

II.  �A limpeza e arrumação de zonas 
desocupadas são fator importante 
na segurança security.

III. �O objetivo das fechaduras é: 
atrasar o acesso não autorizado 
a um edifício, área ou objeto e 
deixar evidências da intrusão.

IV.  �A inclusão de tecnologia nos 
sistemas de segurança apenas 
permite reduzir o custo.

V.   �A colocação de placa com a 
identificação dos residentes, quer 
na entrada de casa quer na caixa 
de correio não tem qualquer 
inconveniente.

VI. �Adotar o princípio da “secretária 
limpa” apenas serve para que 
a limpeza seja efetuada mais 
facilmente.

A SUA EMPRESA ESTÁ SEGURA? 

1. �O principal objetivo da gestão 
de riscos numa organização 
deve ser…

A - Realizar auditoria / observação;

B - Verificar a segurança;

C - Tomada de decisão;

D - Contratar seguros.

3. �Uma organização terá de 
estabelecer a sua política de 
gestão de risco, que levará 
em conta metas e objetivos 
estratégicos. As principais 
características incluem:

A - �Ligação de objetivos 
organizacionais e objetivos dos 
indivíduos;

B - �Ligação de objetivos 
organizacionais e objetivos da 
organização;

C - �Ligação de metas e objetivos 
organizacionais com os riscos;

D - �Ligação de metas e objetivos 
organizacionais com os 
indivíduos.

2. �O tratamento de riscos inclui…

A - Apenas mitigação de riscos;

B - �Mitigação de riscos e 
financiamento de riscos;

C - �Mitigação de riscos ou 
financiamento de riscos, incluindo 
seguro;

D - �Apenas risco de financiamento, 
excluindo os seguros.

4. �Em qual das seguintes fases se 
deve determinar o nível de risco?

A - Análise de riscos;

B - Avaliação de riscos;

C - Apreciação de riscos;

D - Perceção de riscos.

5. �Em qual das seguintes fases são 
tomadas as decisões sobre o 
tratamento do risco?

A - Estimativa de risco;

B - Avaliação de riscos;

C - Apreciação de riscos;

D - Análise de risco.

VERDADEIRO OU FALSO?

O Security Scan 
deve envolver 
todas as áreas 
da empresa: 
dos recursos 
humanos à 
gestão de topo

‘‘
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de pessoas e quanto mais pessoas 
conhecerem os processos maior é o 
risco”, refere Rui Araújo.  
Elaborado o Security Scan, o cliente 
passa a ter noção das suas vulnerabi-
lidades e de como as colmatar num 
determinado momento. “Caso o cliente 
adote as nossas recomendações, im-
plementamos as devidas medidas para 
efetivar uma solução “à medida“, inte-
grada num sistema informático adap-
tável, o Vision, que efetua o registo de 
eventos e ocorrências, movimento de 
chaveiros, movimento de pessoas”, 
ligando sistemas de intrusão, alarme e 
incêndio, assim como portarias, contro-
lo de acessos e atividades de vigilância 
humana e mobile.  

 Acompanhamento e consultoria
Cada cliente Securitas tem acesso, 
de forma transparente e em tempo 
real, à monitorização e estado da 

sua segurança. Do mesmo modo, as 
soluções de consultoria de segurança 
da Securitas permitem que os sistemas 
integrados no cliente se mantenham 
permanentemente atualizados. Há 
medida que a empresa vai evoluindo, 
também as suas “extensões” de segu-
rança se vão adaptando às novas reali-
dades. Para tal, a Securitas conta com 
a sua subsidiária, a Pinkerton, divisão 
especializada em serviços de investi-
gação. Esta é uma solução com grande 
capacidade de resposta para empresas 
que estão em constante mutação, tais 
como o são grandes multinacionais, 
empresas com atividade transfronteiri-
ça ou entidades governamentais.  
Os serviços de consultoria da Securitas 
para as empresas com este perfil estão 
especialmente vocacionados para 
áreas de riscos empresariais, mudan-
ças tecnológicas, proteção de marcas  
e gestão de crise.

0 A 4 RESPOSTAS CERTAS

A segurança da sua empresa 
pode estar em risco. Precisa de 
aprofundar os seus conhecimentos 
sobre o tratamento do risco na sua 
empresa. Os seus objetivos estão 
em cheque. Contacte a Securitas 
para o ajudar a delinear um Security 
Scan para a sua empresa.

5 A 8 RESPOSTAS CERTAS

Está no bom caminho para que os 
objetivos da sua empresa possam 
ser atingidos. A sua avaliação 
de risco é positiva, mas existem 
algumas ameaças que podem 
colocar em causa a eficiência da sua 
empresa. Contacte a Securitas para 
o ajudar a afinar agulhas.

9 A 11 RESPOSTAS CERTAS

Parabéns! Tem consciência 
dos riscos de segurança na sua 
organização e sabe reconhecer,  
na globalidade, quais os focos  
que requerem maior atenção.  
A Securitas terá muito prazer  
em acompanhar a sua organização 
enquanto parceiro e fornecedor de 
serviços de segurança integrada e 
consultoria, de modo a obter uma 
monitorização em tempo real da 
segurança sua organização.  

RESPOSTAS:

1. C;

2. B;

3. C;

4. A;

5. B.

I. Falso;

II. Verdadeiro;

III. Verdadeiro;

IV. Falso;

V. Falso;

VI. Falso.

Cada cliente Securitas 
tem acesso, de forma 
transparente e em tempo 
real, à monitorização e 
estado da sua segurança

‘‘
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Timeline IA

1950

1943

19661956 1965

Alan Turing desenvolve um teste, o teste de Turing, que envolvia 
uma conversa entre um computador e uma pessoa. Se o 
avaliador não conseguisse perceber a diferença entre a máquina 
e o humano estaríamos na presença de “inteligência artificial” (IA).

Durante este 
período a IA 
atravessou 
uma espécie 
de “inverno 
tecnológico”, 
com uma 
drástica redução 
de fundos para 
investigação.

A primeira “pessoa 
eletrónica”, o Shakey, 
é desenvolvido na 
Universidade de 
Stanford. É controlado 
por um computador 
com a dimensão  
de uma sala.

2017

20022011

2014

1977

2018

O Deep Blue da IBM derrota 
o campeão do mundo de 
xadrez Garry Kasparov.

1970 
-90

A Apple integra 
o assistente 
virtual Siri no 
iPhone 4S, 
e o sistema 
Watson da 
IBM ganha o 
concurso de 
cultura geral 
Jeopardy.

A empresa iRobot lança 
o primeiro robô aspirador 
com sistema de 
navegação que aprende 
o alçado das casas.

A maior 
parte das 
universidades 
estão dotadas 
de cursos sobre 
inteligência 
artificial. O AlphaGo derrota por 4-1 

o campeão mundial de go, 
um jogo de estratégia.

A Amazon lança o assistente 
virtual Alexa que funciona 
por interação por voz.

O chatbot 
Eugene passa 
no teste 
de Turing, 
convencendo 
33% dos 
avaliadores de 
que é um rapaz 
de 13 anos.

É criado o primeiro 
programa de 
linguagem natural, o 
ELIZA, semelhante 
aos atuais chatbots.

Na universidade  
de Dartmouth  
um grupo 
de cientistas 
ensina álgebra a 
computadores,  
a jogar às damas,  
e a falar inglês.

Warren 
McCulloch e 
Walter Pitts 
criam as redes 
neurais, um 
paralelo entre o 
cérebro humano 
e as máquinas.

14%
da força de trabalho 

mundial terá de mudar  
de ocupação em 2030.

será o contributo da IA 
para o mercado mundial 

em 2030.

de ganho de produtividade 
na automação do trabalho 

em 2030.

Máquinas que pensam
Até há pouco tempo, a assunção da inteligência era uma característica 
exclusiva dos seres humanos. No entanto hoje o tema da inteligência artificial 
é transversal a todos os setores. A segurança não escapa à tendência.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

IA E PERSPETIVAS DE FUTURO

70%
das empresas irão 
adotar tecnologia  

de IA até 2030.

8 BILIÕES 
DE EUROS 11BILIÕES 

DE EUROS 
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Fonte: Carbon Trust

A IA está ligada a duas abordagens: machine learning e deep learning.  
Eis como funcionam:

Como funciona a IA

Input:               “mulher com cachecol”

Operador introduz no 
sistema imagem de 

mulher com cachecol

Algoritmo “aprende” o que é 
“mulher com cachecol” sem que 
lhe tenha sido explicado o que é 
uma “mulher” ou um “cachecol”

Sistema compara base 
de dados de imagens de 

mulher com cachecol

mulher com 
cachecol 

mulher com 
gorro ou 
mulher com 
casaco

A introdução da IA na segurança 
vai transformar o setor como 
o conhecemos. Jorge Garção, 
responsável da área de tecnologia 
e inovação da Securitas, destaca a 
videovigilância como a área na qual 
esta tecnologia terá maior disrupção. 
“Hoje a digitalização das imagens 
de vídeo permite a introdução 
de tecnologia de IA na análise e 
processamento das imagens”, 
refere, permitindo “controlar um 
número de câmaras que, para um 
vigilante humano, seria impossível”. 
Jorge Garção adianta ainda que, 
“atualmente, na videovigilância com 
IA, consegue-se identificar o sexo, 

idade, óculos, cor da roupa, ou tipo 
de bagagem”, permitindo “olhar para 
uma imagem, extrair informações 
e gravar em tempo real”. Esta é 
uma realidade em países como a 
China, mercado que, de acordo com 
o especialista, “é um dos grandes 
motores no desenvolvimento 
desta tecnologia”. Exemplo é o 
programa Xue Liang, lançado em 
2016, que centraliza dados e 
imagens provenientes de câmaras 
de videovigilância de várias regiões 
e cidades, de modo a fornecer 
informação às forças de segurança 
e de emergência chinesas. Jorge 
Garção reconhece que a IA vai mudar 

o mundo como o conhecemos e, 
em particular, o setor da vigilância 
privada. “Na Securitas temos cerca 
de 20 mil eventos tratados por dia, 
sendo que apenas 6 a 7 destes 
eventos correspondem a alarmes 
reais. A IA poderá filtrar estes 
eventos e subir a prioridade do seu 
tratamento. Esta tecnologia não é 
uma ameaça aos postos de trabalho”, 
afirmando que “as organizações e as 
pessoas terão de se adaptar a esta 
nova realidade”. Jorge Garção conclui 
dizendo que a IA “é uma ferramenta 
que deve ser usada na deteção de 
eventos, mas a tomada de decisão 
deve ser sempre humana”.

SEGURANÇA E IA NA SECURITAS

Classificação

ClassificaçãoAlgoritmo

Mulher de 
35 anos com 
cachecol 
verde

Output

Output

vs 

DEEP 
LEARNING
Área do machine 
learning em que uma 
rede neural de múltiplas 
camadas aprende através 
da análise de big data.

MACHINE 
LEARNING
Área da IA que utiliza 
algoritmos para treinar 
máquinas para desempenhar 
determinadas tarefas de 
modo “inteligente”.



Preferências  
dos passageiros  
nos aeroportos
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Soluções para um 
futuro próximo
O Securitas Future Lab é uma plataforma 
de ideação que permite testar soluções 
de segurança inovadoras. Conheça três 
abordagens inovadoras no setor da 
segurança aeroportuária, nos sensores de 
iluminação e em soluções de intelligence 
na gestão e análise de dados informáticos. 

FUTURE LAB

A  Securitas AB opera em 
55 mercados interna-
cionais, e reune numa 
plataforma a que deram 
o nome de Securitas 
Future Lab, uma coleção 

dos melhores projetos de segurança 
que constituem uma base de conheci-
mento aberta, construindo valor acres-
centado para todos os stakeholders.  
Os desafios da segurança, num ambien-
te VUCA (volatilidade, incerteza, comple-
xidade e ambiguidade), implicam uma 
postura de antecipação das necessida-
des dos clientes. É com essa perspetiva 
em mente que o Future Lab promove o 
desenvolvimento de soluções de segu-
rança mais efetivas. Damos a conhecer 
os progressos da investigação em três 
áreas-chave: segurança aeroportuária, 
sensores de luzes e análise de dados 
com recurso a machine learning.

Uma nova experiência aeroportuária
A segurança e a comodidade dos pas-
sageiros são dois elementos basilares 
num aeroporto. Muitas vezes, estes 
dois conceitos podem ser geradores 
de conflito, através de atrasos, filas de 
espera e a natural ansiedade que os 
passageiros sentem ao atravessar um 
controlo de segurança. Faz parte do 
trabalho das equipas garantir que todos 
os procedimentos são escrupulosa-
mente efetuados. Só assim se garante 
a proteção de pessoas e bens. Nesse 
sentido, o Future Lab está a testar no 
aeroporto internacional de Zagreb, Croá-
cia, um sistema de controlo de segu-
rança inovador, no sentido de minorar a 
ansiedade observada por vários estudos 
nesta zona específica do aeroporto. 
Esta abordagem propõe a adoção de 
estações de controlo paralelas, com 
capacidade para múltiplos passageiros, 

51%
Dos passageiros 
preferiam que 
a sua bagagem 
fosse entregue 
no destino 
se pudessem 
controlar a sua 
localização.
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Controlo de 
segurança
É um dos aspetos 
que mais desagrada 
os passageiros na sua 
customer journey.

65%
Dos passageiros estão 
dispostos a partilhar mais 
informação (destino, 
fotografia, propósito da 
viagem) para acelerar o 
processo no aeroporto.

Fonte: IATA Global 
Passenger Survey 2018

40%

30%

Dos 
custos de 

eletricidade 
de um 

edifício são 
utilizados em 
iluminação.

É a redução 
de custos que 
os sensores 

de movimento 
trazem.

Iluminação 
eficiente

Fonte: Carbon Trust

que permitem evitar “engarrafamentos”, 
com a vantagem de se adaptar ao ritmo 
de cada passageiro. Por outro lado, o sis-
tema de processamento de imagem do 
scan de raio-X é alocado numa central, 
permitindo que um operador analise vá-
rias unidades ao mesmo tempo quando 
o fluxo de passageiros é baixo, e que 
vários operadores analisem as mesmas 
imagens quando o fluxo é elevado, 
otimizando a performance. Além destas 
inovações, vários são os projetos do 
Securitas Future Lab que trabalham no 
sentido da “invisibilidade” da segurança, 
integrando-se nos serviços do aeroporto 
de modo a proporcionar aos passageiros 
uma experiência de viagem cada vez 
mais holística e agradável.

Faça-se luz
Imagine uma solução de segurança que 
está presente em todas as divisões, que 
consegue ver através das paredes sem 
ser intrusiva, e ainda permite poupar 
na conta da eletricidade. E que, ainda 
por cima, pode não precisar de nenhu-
ma instalação. Um dos projetos mais 
emocionantes do Future Lab assenta 
na utilização inteligente dos sensores 
de iluminação. Por serem acionados por 
movimento, estes dispositivos podem ser 
aplicados em vários eventos de segu-
rança, como sistema de evacuação, de 
dissuasão de intrusos, avarias ou de con-
trolo de acessos. Em caso de incêndio, 
um sistema de evacuação convencional 
apoia-se na contagem de pessoas à saí-
da do edifício. Este sistema de sensores 
pode ser integrado com o sistema de 
videovigilância de modo a detetar o nú-
mero correto de pessoas ainda dentro do 
edifício e encaminhá-las por uma rota de 
evacuação com guias de luzes adaptada 
à localização do incêndio. Outro exemplo 
da funcionalidade dos sensores diz res-
peito ao controlo de intrusos. Controlado 
através do Securitas Operation Center 
(SOC), este sistema tem a vantagem de 
poder seguir o intruso sem acender as 
luzes, conduzi-lo até uma determinada 
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área de controlo, ou dar simplesmente 
a sensação de presença de vigilância. 
Sem esquecer, obviamente, que pode 
imediatamente ligar todas as luzes e dar 
o sinal de alarme. 
Do mesmo modo, esta “tática” de utili-
zação dos sensores de iluminação, pode 
revelar-se muito útil em casos de insta-
lações de grande dimensão, detetando 
fugas de água, avarias ou janelas abertas, 
encaminhando o vigilante até à situação 
em causa no menor tempo possível. 
Por fim, outra das aplicações dos senso-
res diz respeito à deteção de sistemas 
de Wifi e Bluetooth que possibilitam a 
gestão de acessos automatizados a pes-
soas e viaturas, assim como a utilização 
inteligente de iluminação individual. 

Ao serviço das pessoas
Num mundo em constante transfor-
mação os sentidos, a experiência e 
sobretudo as capacidades de adaptação 
dos profissionais de segurança têm sido 
colocadas à prova de uma forma inédita. 
A explosão de informação e dados 

provenientes de sensores, câmaras de 
videovigilância, equipamentos com 
tecnologia Internet of Things (IoT) ou 
servidores, tem fomentado uma “corri-
da” à tecnologia que possa armazenar, 
analisar e gerir esse big data. Tendo em 
conta este processo de digitalização, 
são vários os projetos do Future Lab que 
têm como objetivo introduzir uma capa-
cidade de análise de dados que consiga 
prever e evitar riscos futuros, combi-
nando a capacidade de processamento 
com tecnologia de machine learning, de 
modo a auxiliar os vigilantes no terreno 
e os operadores no SOC. Os exemplos 
mais imediatos dizem respeito à análise 
inteligente de estatísticas criminais, 
dados meteorológicos e monitorização 
de imagens, no sentido de reduzir os 
falsos alarmes e de alocar recursos onde 
são mais necessários.
Outro exemplo da introdução de novas 
tecnologias na segurança diz respeito a 
uma parceria com a Microsoft e a Com-
bitech, que aplica um protótipo baseado 
nos óculos de realidade aumentada 
(RA), os Microsoft Hololens, como ferra-
menta para vigilantes em determinados 
eventos. Por um lado, confere “super-
-sentidos” ao profissional de segurança, 
permitindo identificar uma porta aberta 
ou um carro perdido num parque de 
estacionamento subterrâneo. 
Outra das utilizações da tecnologia de 
machine learning é integrá-la com as 
portarias, sistema de videovigilância  
e sensores num centro comercial.  
O intuito é permitir maior segurança 
nos momentos mais vulneráveis, como 
são os do fecho da área comercial. Esta 
tecnologia pode detetar alterações de 
rotinas comportamentais assinalando as 
disparidades e auxiliando os vigilantes 
no tratamento de eventos.
A tecnologia deve ser entendida como 
uma extensão da capacidade das pes-
soas. Deve-se adaptar às suas necessi-
dades assim como também as pessoas 
se devem adaptar às novas possibilida-
des, construindo a segurança do futuro.

Progressão  
da Inteligência 
Artificial

2,5%

14 x

É a margem de erro na 
categorização de imagens de 
um sistema de IA em 2017, 
ultrapassando em 2015  
a performance humana.  
Em 2010 era de 28,5%.

O número de empresas 
norte-americanas que 
desenvolvem sistemas 
de IA tem aumentado 
14 vezes mais desde 
2000.

Fonte: Artificial 
Intelligence Index 2017
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Você pode ser 
a pessoa que 

falta
A Securitas é a maior  

multinacional de segurança privada do mundo. 
Em Portugal desde 1966, sempre esteve na 

vanguarda das novas tendências da segurança 
privada. Saiba o que significa pertencer à equipa.

RECURSOS 
HUMANOS A  segurança, tal como 

todos os setores da 
sociedade portuguesa, 
está em grande mu-
dança. Esse dinamismo 
é plasmado não só na 

tecnologia que, na segurança privada, 
tem trazido novas soluções e valor acres-
centado, mas também nos recursos hu-
manos. As pessoas que trabalham todos 
os dias no terreno e nos bastidores da 
operação são profissionais com desafios 
diários. Homens e mulheres com uma 
missão, comprometidos com os valores 
da Securitas, de “integridade, vigilância 
e serviço”, o DNA de uma marca que é 
sinónimo de confiança e competência. 
Jorge Martins, diretor de recursos huma-
nos e de sistemas de gestão da Securitas, 
trabalha há 18 anos na empresa. Nestes 
anos tem assistido a grandes mudanças.  
“A Securitas Portugal tem, hoje, uma base 
tecnológica muito superior. Embora com 
os mesmos valores, o serviço é prestado 
de uma forma completamente diferente, 
com reportes para o cliente e exigências 
muito mais evoluídas”, adianta. Hoje, na 
segurança privada, assim como noutros 
setores onde a tecnologia tem tido uma 
ação disruptiva, os recursos humanos são 
escassos. Mas Jorge Martins tem uma 
visão construtiva deste desafio: “Ainda 
bem que são escassos, uma vez que 
qualquer recurso escasso é sempre mais 
valorizado. Queremos captar recursos 
humanos cada vez mais especializados, 
com competências transversais, nomea-
damente ao nível das soft skills, para que 
possam integrar projetos de segurança 
onde se sintam realizados”, com uma 
“remuneração diferente e com melhores 
condições”, completa.

Competência e paridade
A estratégia da Securitas passa por for-
necer serviços de segurança integrada, 
que inclui o equilíbrio entre as melhores 
soluções tecnológicas e os profissionais 
certos para cada projeto de seguran-
ça. Nesse sentido, “hoje, e no futuro, 
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Criação de valor e 
desenvolvimento da Securitas AB

CLIENTES

•� Melhor 
segurança com 
menor impacto 
no negócio;

•� �Valor 
acrescentado no 
investimento;

•� �Maior foco no 
core do negócio.

SOCIEDADE

•� �Cidades e 
comunidades 
mais seguras;

•� �Menores 
interrupções em 
funções críticas;

•� Redução do risco 
de violência;

•� �Redução do risco 
de disrupções.

COLABORADORES

•� �Condições de 
trabalho mais 
seguras;

•� �Maior qualificação  
do quadro de 
pessoal;

•� �Maior satisfação 
laboral.

ACIONISTAS

•� Valor 
acrescentado;

•� �Investimento 
mais atrativo.

o trabalho do vigilante vai ser muito 
diferente, com reporte de atividade em 
tempo real, e perfeitamente integrado 
com a tecnologia”, refere Jorge Martins. 
“O paradigma da segurança privada está 
a mudar e os clientes têm consciência 
disso”, adianta o diretor de recursos hu-
manos da Securitas. “Neste momento 
a aparência física, que era um requisito 
no passado, está a ser substituída por 
competências e pela integração destas 
valências na solução final de segurança 
do cliente”, refere. Por outro lado, Jorge 
Martins adianta que “uma das riquezas 
da Securitas está no facto de conseguir 
conciliar pessoas com uma longevidade 
grande na carreira com pessoas mais 
novas”, acrescentando que “a paridade  
de género e de idades são tendências 
de futuro na segurança privada, uma 
vez que o foco é encontrar a solução de 
sucesso para o cliente conjugada com 
a integração e realização dos colabora-
dores.” É uma questão de se encontrar a 
peça-chave do puzzle.

O mundo em rede
A Securitas AB é um grupo com 345 
mil colaboradores, 5800 dos quais em 

Hoje, na segurança privada, assim 
como noutros setores onde a 
tecnologia tem tido uma ação 
disruptiva, os recursos humanos 
são escassos.

‘‘

AS PESSOAS NO CENTRO

Portugal. Enquanto maior empresa de 
segurança do mundo, tem nos seus 
colaboradores e nas suas competên-
cias, muitas vezes desenvolvidas e 
aperfeiçoadas dentro da empresa, uma 
das maiores fontes de valor acrescen-
tado. “As relações com a Securitas AB 
e com as outras casas espalhadas pelo 
mundo ocorrem numa plataforma em 
rede. Esta partilha de conhecimento 
promove um desenvolvimento de 
competências transversal a outras 
realidades, tornando a execução dos 
projetos muito mais estimulante no 
sentido de aplicar as melhores práticas”, 
refere Jorge Martins.  
Por outro lado, “uma das vantagens 
desta empresa é o respeito pela cultura 
local. Estamos em Portugal, a maior par-
te dos recursos humanos é portuguesa, 
e nós temos formas de atuar muito 
próprias. A Securitas Portugal tem sido, 
inclusive, referenciada como exemplo 
de boas práticas na área da segurança 
privada e com resultados naturalmente 
visíveis para o Grupo. E isso é testemu-
nhado, em primeiro lugar, pelos clientes, 
e depois, naturalmente pelos colabora-
dores e pela sociedade”, conclui. 

  �Soluções de segurança integrada 
com análise de dados

 �Capacidade de adaptação em tempo 
real com vista a soluções customizadas

  �Segurança preditiva e não apenas 
reativa

  �Maior proximidade com o cliente 
através de processos de digitalização

  �Acrescentar valor ao negócio dos 
clientes 

COLABORADORES
SECURITAS

Desenvolvimento  
político e 

macroeconómico,  
drivers de 
mercado e 

concorrência

JORGE 
MARTINS,  
DIRETOR DE 
RECURSOS 
HUMANOS E 
DE SISTEMAS 
DE GESTÃO DA 
SECURITAS
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Proteção integrada
Desde 25 de maio de 2018 que o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados 
(RGPD) entrou em vigor em toda a Zona Euro. Conheça como implementámos  
o RGPD ao longo do fluxo de informação gerado pelos serviços da Securitas. 

RGPD

PORTARIAS 

VIRTUAIS

CÂMARA CCTV

SENSORES  

DE ALARME

Ligados ao SOC 

com informação 

encriptada. 

A informação recolhida 

pelas portarias virtuais é 

encaminhada e tratada 

no SOC, respeitando os 

requisitos do RGPD. PORTAL  

DO CLIENTE

Esta é a plataforma interna  

da Securitas que lig
a todos  

os sistemas. 

24 horas por dia,  

7 dias por semana. É 

no Securitas Operation 

Center que se gere 

toda a informação 

de alarmes, CCTV, 

vigilantes, viaturas, 

etc. De acordo 

com o RGPD, todas 

as im
agens são 

conservadas pelo 

menos durante  

30 dias. 

SOC

VIGILANTE

Houve uma formação 

de e-learning a todos os 

colaboradores sobre o 

RGPD. Todos dispõem de 

equipamentos que lig
am  

a sua atividade ao SOC.

Não é preciso pedir autorização à 

Comissão Nacional de Proteção de 

Dados para instalar um sistema 

de videovigilância, m
as tem de 

obedecer ao RGPD e tem de 

haver um aviso informativo  

da sua presença.
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ANA 
CALAPEZ,

GESTORA DE 
SEGMENTO AP 

E DE RISCO

Para a Securitas a proteção dos dados 
pessoais é inerente à sua atividade de 
segurança privada e faz parte das suas 
rotinas de trabalho como uma das 
formas de garantir a segurança das 
pessoas e do seus bens. A Securitas 
já aplicava as medidas técnicas e 
organizacionais de proteção dos 
dados como uma das suas regras 
de segurança e como mais uma 
ferramenta da atividade de segurança 
privada, sempre, com a finalidade de 
garantir a segurança dos seus Clientes.

No projeto de implementação do 
Regulamento Geral de Proteção 
de Dados Pessoais, a Securitas 
trabalha em conformidade com as 
diretrizes do Grupo Securitas, numa 
abordagem complementar e global 
onde se partilham experiências entre 
as diferentes subsidiárias do Grupo 
Securitas presentes em todos os 
países da Europa. A segurança da 
informação foi uma das prioridades 
que agilizou a formação de várias 
equipas de gestão nos países 
europeus onde a Securitas está 
presente.

Em Portugal, a Securitas optou por 
ministrar a todos os colaboradores 
formação específica em Proteção 
de Dados Pessoais, com módulos de 
formação específicos para as Equipas 
de Gestão, Comerciais, Operacionais e 
Vigilantes. Os Vigilantes da Securitas 
são claramente um dos interlocutores 
entre os nossos Clientes e as pessoas 
que acedem às instalações dos nossos 
Clientes e, por isso, entendemos como 
uma prioridade a formação de todos 
os Vigilantes em Proteção de Dados 
Pessoais.  

IMPLEMENTAÇÃO DO RGPD 
NA SECURITAS PORTUGAL

SECURITAS 

CONNECT

A qualquer m
omento os clie

ntes 

da Securitas podem ter acesso 

a toda a informação dos seus 

serviços de segurança, in
cluindo 

ao m
odo como os dados são 

tratados de acordo com o RGPD. 

SECURITAS AB

Além das ferramentas 

internas que a Securitas tem 

para garantir a transparência, 

privacidade e fiabilid
ade dos 

dados tratados, o RGPD é 

mais uma diretiva integrada 

pelo Grupo Securitas. 

CLOUD
A informação proveniente 

da atividade do clie
nte 

poderá ser guardada em 

serviços de cloud com 

encriptação customizada.

CLIENTE  

(REDE VPN)

O clie
nte é o responsável pelo 

tratamento dos seus dados. 

No entanto, a Securitas, como 

subcontratante, aplica as 

regras do RGPD aos dados dos 

seus clie
ntes, além de um 

tratamento de segurança 

e privacidade inerente ao 

serviço de segurança.

Não é preciso pedir autorização à 

Comissão Nacional de Proteção de 

Dados para instalar um sistema 

de videovigilância, m
as tem de 

obedecer ao RGPD e tem de 

haver um aviso informativo  

da sua presença.
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Para servir e proteger

As equipas da Securitas estão preparadas para serem a primeira linha  
de defesa na proteção da propriedade e bens dos clientes. Partilhamos três case studies  
onde a atuação dos nossos profissionais foi decisiva para a resolução dos eventos, sempre 
atentos 24 horas por dia, sete dias por semana.

HISTÓRIAS DE SUCESSO

Fuga  
de gás

EVENTO:  
EMERGÊNCIA 

MÉDICA

LOCAL:  
MARINA

Por volta da uma da 
tarde, uma ambulância 
do INEM, em marcha 

de urgência, entrou na 
zona envolvente à marina. 
Parecia dirigir-se a um dos 
cais de embarque. A equipa 
da Securitas deu o alerta 
via rádio ao Chefe de Grupo 
e ao Vigilante de exterior 
para que as operações 
fossem acompanhadas. 
Quando o Vigilante chegou 
ao local, contactou com o 
marinheiro de serviço que, 
por sua vez, tinha já sido 
alertado pela rececionista da 
Securitas. Minutos depois, 
outra viatura do INEM e 
uma unidade médica de 
emergência e reanimação 
chegam ao local. O alarme 

tinha sido acionado pelos 
tripulantes ao pressentirem 
um forte cheiro a gás dentro 
da embarcação. Perante 
este cenário, o INEM alertou 
os bombeiros. A partir daqui 
as comunicações via rádio 
foram cortadas de modo a 
evitar alterações nas comu-
nicações de emergência. No 
mesmo momento e através 
do telefone de emergência, 
é comunicada a ocorrência 
ao cliente.  
A Polícia Marítima e os  
Bombeiros Municipais 
chegaram cerca de 20 
minutos após a entrada da 
primeira viatura do INEM, 
encaminhados pela equipa 
da Securitas. Depois de se 
equiparem com máscaras 
e fatos de proteção, os 
bombeiros entraram na em-
barcação. Pouco depois das 
duas da tarde chega ao local 
o comandante da capitania e 
mais duas viaturas dos bom-
beiros. A fuga de gás tinha 
sido provocada pela avaria 
do sistema das cassetes 
sanitárias da embarcação. 

Os tripulantes receberam 
imediatamente assistência 
médica e foram encaminha-
dos para o hospital local para 
observação e exames com-
plementares. A equipa de 
intervenção dos bombeiros 
ainda permaneceu no local 
de modo garantir a correta 
ventilação do local. Por ainda 
existirem resíduos de gases, 
a Polícia Marítima vedou o 
acesso à embarcação com 
fita de emergência zebrada. 
Por fim, restava o “melhor 
amigo” das vítimas, um 
simpático french bulldog que, 
felizmente, não apresentava 
sinais de intoxicação.  
O Chefe de Grupo transpor-
tou o animal de estimação 
e entregou-o aos cuidados 
de um Vigilante até que 
fosse dada alta aos donos. 
Todas as diligências foram 
reportadas ao cliente, assim 
como a indicação fornecida 
pelas autoridades de que 
ninguém deveria pernoitar na 
embarcação enquanto não 
fosse reparada a avaria que 
provocou a fuga de gases. 
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Residência  
protegida

EVENTO:  
ALARME DE 
INTRUSÃO

LOCAL:  
RESIDÊNCIA 
PARTICULAR

Numa noite como 
tantas outras, numa 
zona residencial, a 

tranquilidade é interrompida 
pelo disparo de um alarme 
de intrusão ligado à central 
da Securitas. Era um quarto 
para as três da manhã quan-
do o alarme disparou na 
zona da sala de jantar.  
O dispositivo assinalou ain-
da outra intrusão na cozinha 
e, posteriormente, de novo 
na sala de jantar. Tratava-se 
de uma residência de férias 
de um cliente que na altura 
não se encontrava em casa. 
A resposta foi imediata. 
Poucos minutos depois um 
Vigilante chegou à residên-
cia. Os portões estavam 
trancados e, uma vez que 
não tinha as chaves da casa 
não conseguiu entrar e 
verificar o alarme dentro da 
moradia. Em alternativa, o 
Vigilante permaneceu mais 
algum tempo no exterior 
da residência de modo a 
assegurar a segurança do 
perímetro exterior. Nesse 
momento contactou a 
responsável pela gestão do 

empreendimento por men-
sagem escrita, indicando-lhe 
o que se passava. Pouco 
tempo depois, retomou a 
sua ronda. Uma hora depois, 
perto das quatro da manhã, 
o alarme deu novamente 
conta de uma intrusão na 
sala de estar da residência, 
evento seguido por vários 
disparos de intrusão em 
várias células da casa.  
Na central, a Securitas 
registou disparos no hall 
de acesso aos quartos, na 
entrada e nas escadas, sala 
de jantar, cozinha, sala da 
lareira e zona da lavandaria. 
Estes eventos pareciam 
apontar para movimento 
dentro de casa. Após estas 
ocorrências, o Vigilante des-
locou-se prontamente ao lo-
cal, chegando minutos após 
este segundo evento. Nessa 
altura, apercebeu-se da pre-
sença de um vulto dentro 
de casa. Tocou à campainha 
e um homem abriu a porta. 
Não era o proprietário e 
identificou-se pelo nome de 
“Dani”. Ao mesmo tempo, o 
Chefe de Grupo contactou 

a responsável pela gestão 
do empreendimento que o 
informou que seria impos-
sível alguém estar em casa 
àquela hora. Contou-lhe que 
tinha lá estado na manhã 
anterior e que se tinha asse-
gurado de que a casa estava 
fechada. Minutos depois, 
novos desenvolvimentos. 
Ao chegar ao local o Chefe 
de Grupo apercebeu-se que 
um homem estava a tentar 
sair do interior da moradia. 
O Chefe de Grupo dirigiu-se 
ao indivíduo e tentou per-
ceber se era o proprietário, 
algum conhecido da casa  
ou se o indivíduo morava 
nas imediações. Nesse 
momento, a pessoa respon-
deu que julgava que a casa 
era… uma igreja! A Guarda 
Nacional Republicana foi 
contactada pelas quatro e 
um quarto, tendo chegado 
uma patrulha ao local cerca 
de quinze minutos depois. 
As autoridades solicitaram a 
presença de um responsável 
pela casa, neste caso a ges-
tora do empreendimento, 
antes de verificarem o local. 
Ao entrar em casa, verificou-
-se que, além de uma janela 
partida, por onde o intruso 
terá entrado, havia ainda 
algumas coisas partidas.  
O indivíduo, de nacionali-
dade inglesa, visivelmente 
embriagado, foi conduzido 
para o posto pelas autorida-
des. Após esta ocorrência, 
o alarme foi novamente ati-
vado e enviado um relatório 
para o cliente.  
Graças à ação pronta da 
Securitas, os danos foram 
minorados e a situação foi  
controlada. 
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Mochilas  
na noite

EVENTO:  
SUSPEITA  
DE FURTO

LOCAL:  
PARQUE DE 

ESTACIONAMENTO

Aatenção aos porme-
nores é uma  
das qualidades de 

um profissional da Securi-
tas. O que para a maioria 
das pessoas pode parecer 
normal, para um Vigilante 
pode ser um indício.  
Por volta das quatro e meia 
da manhã, quando o Chefe 
de Grupo se deslocava ao 
gabinete de operações, re-
parou num Fiat Punto preto 
estacionado em cima da 
areia, quase enterrado,  
junto a um restaurante de 
praia. Junto à viatura não 
se encontrava ninguém. 
Terá sido abandonado? 
Ao chegar ao gabinete 
de operações, o Chefe de 
Grupo apercebeu-se de 
outro ligeiro, um Mitsubishi, 
estacionado no parque da 
receção com as portas aber-
tas. Os dois eventos podiam 
ter uma ligação. Graças ao 
sistema de CCTV instala-
do constatou-se que um 
indivíduo tentara abrir várias 
viaturas sem sucesso, até 
ter entrado no Mitsubishi.  
O sistema identificou 

também que, ao chegar ao 
parque de estacionamento, 
o indivíduo não transportava 
nenhuma bagagem.  
No entanto, quando saiu, 
carregava algumas mochi-
las. Por haver suspeita de 
furto informou-se imediata-
mente o cliente. De segui-
da a equipa da Securitas 
dirigiu-se ao Mitsubishi.  
O dono daquela viatura 
era conhecido mas o carro 
não apresentava quaisquer 
sinais de arrombamento. 
Entretanto, o sistema de 
CCTV deteta novamente o 
indivíduo na envolvente do 
parque de estacionamento. 
A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) é contactada e 
informa que vai enviar uma 
viatura para o local.  
As movimentações do 
indivíduo passam a ser 
seguidas de perto por dois 
Vigilantes e pelo Chefe de 
Grupo. A determinada altura 
interpelam o homem e re-
tém-no enquanto aguardam 
a chegada da GNR.  
O indivíduo, cerca de 50 
anos, afirma que as mochilas 

são suas, assim como o Fiat 
Punto preto enterrado na 
areia. A GNR procura algum 
documento de identificação 
nas mochilas sem sucesso, 
acabando por se limitar a 
identificar o indivíduo. 
De manhã, a equipa da  
Securitas contacta o 
proprietário do Mitsubishi 
e informa-o da ocorrência. 
Este afirma ter deixado o 
carro destrancado e, ao  
chegar ao local, confirma 
que tinham desaparecido 
duas mochilas. Na posse 
desta informação o cliente 
fornece o registo da ocor-
rência providenciado pela 
Securitas e o proprietário 
dirige-se ao posto da GNR 
para apresentar queixa pelo 
furto das suas mochilas. 
Não há relatos de mais  
desenvolvimentos, mas  
a atuação da Securitas per-
mitiu a identificação de um 
forte suspeito de furto. 
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Confiança como marca
A Securitas é uma empresa com os seus valores de “Integridade, 
Vigilância e Serviço” transversais a cada ação da empresa. 
Esta imagem de confiança é a base de um serviço integrado 
e diferenciador. Cabe à Equipa Comercial transmitir estas 
referências ao mercado. Falámos com Laura Silva, Carlos Martins 
e Pedro Felício para perceber como é que a imagem da Securitas 
é um fator decisivo na confiança de clientes e stakeholders.

EQUIPA COMERCIAL

Tecnologia, confiança e proximidade
Com a abertura do Securitas Operation 
Center (SOC), virou-se definitivamente 
uma página nos serviços de segu-
rança. A partir daqui, afirma Carlos 
Martins, “passou a ser uma única 
Securitas”. Por outro lado, e de acordo 
com Pedro Felício, “a confiança será 
sempre um ponto a nosso favor”, uma 
vez que “a proximidade com o cliente 
permite-nos antecipar necessidades 
com profissionalismo”, conclui. 
Laura Silva, Diretora Comercial da Se-
curitas, reforça a ideia afirmando que 
a Equipa Comercial faz um “acompa-
nhamento de proximidade, ajustando 
a oferta de segurança às necessidades 
dos clientes”, refere. 

As pessoas que fazem a diferença
Apesar da mudança de paradigma para 
soluções integradas de segurança, nas 
quais os fatores tecnológicos têm uma 
grande importância e contributo para 
as melhorias no serviço prestado, Lau-
ra Silva é da opinião que “continuam a 
ser as pessoas as grandes referências 
para os clientes do que é a Securitas”, 
sejam Vigilantes, Gestores de Filial ou 
Equipa Comercial. Hoje, o trabalho de 
profissionais como o Pedro Felício e o 
Carlos Martins é diferente do que era 
há dez anos. “Hoje em dia passamos 
cerca de 70% no escritório ou em 
frente ao computador”, refere Carlos 
Martins. “Somos completamente autó-
nomos. O trabalho da Equipa Comer-
cial vai desde a apresentação, contrato, 
acompanhamento da obra e manuten-
ção”, refere. Entre os vários fatores de 
diferenciação e de sucesso é a flexibili-
dade, com propostas “na hora” ou mais 
personalizadas, “chave-na-mão” e a 
transparência de processos, elemento 
absolutamente decisivo e decorrente 
da confiança que estes profissionais, à 
imagem da sua empresa, transmitem 
aos clientes.

São profissionais expe-
rientes e conhecedores 
da estratégia comercial 
da empresa. Laura Silva, 
Pedro Felício e Carlos 
Martins fazem do conheci-

mento e da proximidade com os clien-
tes mais-valias para a empresa. Hoje, 
num mundo cada vez mais exigente, 
desenhar um security scan à medida 
de cada cliente é um desafio que se faz 
através do conhecimento. Pedro Felício 
adianta que é “fundamental haver um 
acompanhamento constante da evolu-
ção tecnológica, sobretudo no capítulo 
dos sistemas de videovigilância”. Carlos 
Martins reforça, dizendo que “a tendên-
cia do mercado aponta para soluções 
tecnológicas de segurança integrada”, 
tendência que se reflete em “cerca de 
60% das propostas negociadas”.
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QUADRO DE HONRA

Dilema resolvido
Fui ao centro 
comercial com 
a minha bebé e, 
ao regressar ao 
carro, coloquei 
a pequenina no 
banco de trás e as 
portas trancaram 
inadvertidamente. 
Os Vigilantes 
da Securitas 
Ricardo Palma e 
Victor Mendonça 
ajudaram-me a 
entrar em contacto 
com familiares  
e as autoridades  
e conseguimos 
abrir o carro.  
Muito obrigado!

Integridade, Vigilância  
e Serviço
Os Vigilantes da Securitas fazem a diferença, nos clientes 
e na sociedade. Estes são alguns exemplos de homens e 
mulheres que vestem a farda da Securitas com os valores 
da empresa no coração. Estão todos de parabéns! 

Representar a Região
Por ocasião das celebrações do Dia de Portugal, das 
Comunidades e de Camões, quero reconhecer o 
contributo do João Vitorino, António Sousa, Durval 
Medeiros, Vítor Ferreira e Sérgio Reis na forma 
diligente, profissional e capaz para a afirmação da Região 
dos Açores  junto dos muitos visitantes externos que 
participaram nestas celebrações  
e respetivas instituições.

Sucesso partilhado
Por ocasião de uma cerimónia no instituto quero 
agradecer em meu nome pessoal e do Instituto  
a colaboração da empresa pelo empenho 
inexcedível e disponibilidade permanente do  
David Abrunhosa, Sandra Pereira e Ricardo 
Ferreira para o sucesso deste evento.
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Missão cumprida
Grande equipa! 
Parabéns a todos pelo 
excelente trabalho. 
 É gratificante saber 
que temos pessoas 
como o Rogério Sales, 
José Esteves e o Pedro 
Felício a olhar por nós 
enquanto cliente.

Ação inclusiva
Quero deixar uma palavra de louvor à equipa Securitas (André Correia, Carlos 
Gomes, Hélder Camilo, Hélder Mendes, Ricardo Pinto, Nuno Rodrigues, Jorge 
Cunha, Toni Silva, João Marques, David Ribeiro, Hélder Ferreira, Marta Mota, 
Josué Vasconcelos, Rui Cunha e Júlio Leite) por toda a atenção que tiveram comigo  
e com o meu filho, uma criança com necessidades especiais. Espero que a direção  
do pavilhão de exposições mantenha esta equipa por muitos e longos anos.

Simpatia e profissionalismo
Eu e a minha mulher queremos 
agradecer o profissionalismo e 
cortesia demonstrados por toda a 
equipa Securitas (Bruno Xavier 
e Pedro Reis) durante a nossa 
estadia  
na marina.

Sangue-frio  
e profissionalismo
Sou cliente de uma grande 
superfície comercial em 
Santarém e deparei-me 
com uma senhora com 
necessidade de assistência 
médica. Sou médica e 
prontifiquei-me a ajudar. 
A equipa da Securitas 
(Paulo António, Hugo 
de Barros e Pedro Rosa) 
forneceu-me equipamento 
de primeiros-socorros e 
telefone para contacto 
com INEM. Em minutos 
chegou a ambulância e a 
situação foi encaminhada. 
Quero congratular estes 
profissionais pela atitude 
serena e solícita, que tanto 
contribuiu para a resolução 
célere da situação.

Vocação cívica
Dirigi-me ao hos-
pital com a minha 
tia de 95 anos. 
Durante as longas 
horas que lá passei 
fui testemunha da 
disponibilidade 
e consideração 
com que o vosso 
colaborador Carlos 
Miguel Silva 
Marques lidou com 
os vários familiares 
dos doentes que 
se encontravam 
na unidade de 
curta permanên-
cia, procurando 
responder a todas 
as solicitações que 
lhe foram apre-
sentadas. Nestes 
momentos difíceis 
são pessoas como 
ele que fazem a 
diferença! 

Competência e 
disponibilidade
Sou funcionário 
do Tribunal e 
gostaria que 
ficasse registado 
o elogio ao Nuno 
Pereira por ser 
uma pessoa 
educada, íntegra, 
profissional, e 
sempre disponível. 

Contributo para a promoção
Não podíamos deixar de agradecer 
o vosso extraordinário apoio. O 
trabalho e empenho de toda a 
equipa Securitas (Bruno Xavier 
e Pedro Reis) merece as maiores 
e elogiadas referências. Queremos 
estudar convosco uma forma de 
podermos continuar a colaborar na 
promoção de Lagos, do Algarve e 
de Portugal.
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Serviço inexcedível
Ao fazer um levantamento no multibanco do centro comercial deixei, por 
esquecimento, uma quantia de 200 euros na máquina. Pedi ajuda ao Vigilante 
Samuel Gonçalves que se mostrou inexcedível na procura do dinheiro. 
Tentou averiguar junto do atendimento do cliente e na central de segurança. 
Finalmente, através da visualização no sistema de videovigilância, verificou-se 
que o dinheiro tinha sido retirado por alguém. Apesar de do desfecho infeliz, 
quero agradecer ao Samuel Gonçalves pela sua diligência e compreensão 
e deixar um pedido à Securitas e ao centro comercial para acarinharem e 
motivarem o Sr. Samuel Gonçalves e outros colaboradores como ele, pois são 
profissionais como este que nos fazem confiar nas empresas.

Contributo de 
qualidade
Venho, por este meio, 
expressar o meu 
agradecimento ao 
Raul Almeida e a 
toda a equipa da 
Securitas pelo seu 
desempenho durante 
a Assembleia Geral 
de Acionistas, na qual 
recebemos a visita 
dos presidentes da 
Mesa da Assembleia 
Geral, do Conselho de 
Administração e da 
Comissão Executiva. 
O vosso trabalho foi 
de muita qualidade 
graças ao vosso 
empenho, esforço 
e disponibilidade. 
Parabéns pelo 
trabalho realizado!

Esquecimento resolvido
Estive na urgência do hospital como acompanhante de uma senhora. Quan-
do cheguei a casa fui surpreendida por um telefonema do hospital, onde me 
questionaram pelo desaparecimento do meu telemóvel. Dirigi-me ao depar-
tamento de segurança do hospital e recuperei o aparelho. Tentei agradecer 
ao Sr. Filipe Sá, mas ele já não se encontrava. Agradecia que lhe transmitis-
sem o meu sincero agradecimento pelo seu profissionalismo e cortesia. 

Trabalho exemplar
Não queria deixar de referir 
a prestação da Vigilante 
Rute Infante durante 
a manifestação. Foi 
extremamente profissional 
e assertiva, mantendo a 
calma dos manifestantes, 
assegurando a segurança 
da portaria e efetuando a 
comunicação com os vários 
gabinetes, muito além do 
seu horário de trabalho. 
Muito obrigado por um 
ótimo trabalho!

Sentido de missão
Eram nove da noite 
quando a minha carrinha 
deu aviso de falta de 
líquido de refrigeração. 
Passei junto à oficina e 
parei, por a porta estar 
aberta. Nas instalações 
encontrava-se apenas o 
Vigilante Sérgio Coelho 
que, muito além das suas 
obrigações laborais, se 
disponibilizou a auxiliar- 
-me. Foi de uma simpatia 
e de um profissionalismo 
inexcedíveis.

Preparados para tudo
No seguimento da tempestade 
Leslie quero, em meu nome e 
da administração do centro 
comercial, agradecer a toda a 
equipa da Securitas (Bruno 
Botelho, Pedro Nunes, 
António Bastos e Luís Paiva) 
o esforço e empenho para 
fazer face às ocorrências, 
assim como garantir as 
condições para a abertura  
do espaço comercial.
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Dispostos a ajudar
Quero agradecer à equipa da Securitas (Gilberto Ferreira, 
Ruben Martins e José Sarmento) pelo profissionalismo 
e qualidades humanas demonstradas numa situação de 
emergência que vivi na loja de Loulé. Sozinha não teria 
conseguido ajudar a minha amiga que, graças ao vosso 
auxílio, está muito melhor e já em recuperação.

Empatia e profissionalismo
Quero agradecer aos 
colaboradores da Securitas e, em 
particular, ao Sr. António Carvalho 
pela atitude de excelência na 
relação com todos os passageiros. 
Nem tudo são reclamações e 
os elogios são raros, mas não 
queria deixar de dar nota do vosso 
comportamento exemplar. 

Conduta exemplar
É com grande apreço que gostaria 
de expressar e divulgar a louvável 
postura e sentido de missão dos 
Srs.Renato Loureiro e Juventino 
Baldé, que em distintas e diversas 
ocasiões em muito contribuíram 
para a manutenção da segurança 
da nossa rede de transportes. 
Estamos convictos que este tipo 
de procedimento e conduta deva 
ser louvada publicamente perante 
colegas e comunidade de trabalho. 

Sentido de serviço público
Em nome deste Órgão de Soberania desejo 
manifestar o reconhecimento pelo modo exemplar 
como os Vigilantes Carlos Guerra e António 
Duartedesempenharam as funções que lhe foram 
acometidas. Além da grande capacidade de trabalho e 
excecional sentido de serviço público, estes profissionais 
da Securitas revelaram ainda excelentes qualidades 
pessoais, aliadas a elevado sentido de disciplina a par 
de permanente disponibilidade para o serviço.

À altura dos acontecimentos
Quero agradecer a valiosa 
contribuição da Securitas num 
evento de extrema importância 
na nossa embaixada, no qual 
tivemos a honra de receber 
cerca de 400 convidados entre 
as mais altas autoridades 
do Governo português, 
empresários, personalidades 
do meio cultural, comunicação 
social e membros do corpo 
diplomático e integrantes da 
nossa comunidade. Permito-
me, também, agradecer ao 
Sr. Victor Baptista e equipa 
por todo o seu apoio e 
profissionalismo.

Cultura e saber-estar
Estive de visita a 
Portugal, ao centro 
de assistência técnica 
em Sintra da marca 
automóvel para a qual 
trabalho no Reino 
Unido. Estive alojado 
num hotel no centro de 
Lisboa e, ao passar pelo 
stand de automóveis 
da marca, deparo-me 
com um modelo antigo 
restaurado, raríssimo, 
um verdadeiro ícone da 
indústria automóvel. 
Só o tinha visto na ca-
sa-mãe, em Estugarda. 
Quis saber mais e 
aproximei-me do Vigi-
lante António Silva. 
Acabámos por ter uma 
conversa excelente 
sobre o carro, a marca, 
e sobre a minha visita 
a Portugal. E ainda me 
deu alguns conselhos 
de segurança. São 
profissionais assim que 
têm esta capacidade 
de interação com o pú-
blico que trazem valor 
acrescentado à vossa 
empresa.
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Gosto pela 
perfeição

PESSOAS EXTRAORDINÁRIAS

N  atural de Celorico de 
Basto, José Oliveira 
vive em Vila Nova 
de Gaia. Começou a 
trabalhar na área da se-
gurança numa empresa 

denominada Ronda, a “12 de setembro 
de 1981. Essa empresa foi adquirida 
pela Securitas em maio de 1987 e, 
nessa altura, entrei para a empresa”, 

conta. Atualmente está colocado no 
Ipatimup. No átrio junto ao auditório 
está uma maqueta daquele instituto de 
investigação que tem por missão com-
preender as causas e a evolução das 
doenças oncológicas. Esta maquete 
foi construída em fósforos e o autor foi 
o José Oliveira. O agradecimento do 
Ipatimup valeu-lhe uma homenagem 
há três anos.

José Oliveira afirma ser uma pessoa 
que gosta de “coisas antigas e de 
monumentos”. “Há muitos anos, uma 
pessoa amiga ofereceu-me um peque-
no espigueiro em fósforos, daqueles 
que se viam antigamente nas aldeias. 
Adorei. Chamou-me à atenção.  
E eu disse: caramba! Se há pessoas 
que têm tanta habilidade para fazer 
estas coisas, porque é que eu não 
consigo?” Meu dito, meu feito. “Um do-
mingo à tarde, estava a chover, eu vim 
aqui para a minha marquise e comecei 
a fazer o Castelo de Guimarães”.

Gosto pela perfeição
O trabalho começa com uma sessão 
fotográfica ao monumento que depois 
replicará em fósforos, ou por uma busca 
de pormenores de construções na 
Internet, como aconteceu com a torre 
Eiffel, uma vez que nunca foi a Paris. 
Depois disso, faz um modelo em pape-
lão. É um grande cliente de fósforos que 
continua a adquirir no supermercado. 
“Compro fósforos às paletes”, confessa. 
Um dos monumentos que recriou, com 
pormenores impressionantes, inclusive 
do seu interior, foi a Igreja de Ribas em 
Celorico de Basto, a mesma onde foi 
batizado. Para esta obra que demorou 
24 meses a ser finalizada, contabilizou 
47200 fósforos. Mas, para as outras 
obras, confessa que deixou de ter 
“paciência para contar” as dezenas de 
milhar de fósforos utilizados. Muitas 

A ponte D.Luís foi recriada a 
partir de um estudo fotográfico 
exaustivo. 

A torre Eiffel é uma 
das obras que José 
Oliveira eletrificou.

José Oliveira é Vigilante 
no Instituto de Patologia 
e Imunologia Molecular 
da Universidade do 
Porto (Ipatimup).  
É um homem que 
coloca o seu trabalho 
em primeiro lugar, mas 
fomos descobrir um 
talento relativamente 
recente: a arte em 
fósforos.
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vezes, acende os fósforos para poder 
trabalhar a cor. Outras vezes corta-lhes 
a cabeça, esculpe muitas vezes um a 
um até aplicar cola de madeira para dar 
forma aos pormenores. “Para mim tem 
de ficar perfeito. Dá-me um grande 
prazer ver as coisas crescerem”, afirma. 
O trabalho é feito nas horas vagas, ao 
fim de semana, na marquise. Tem o seu 
amigo Zezé, um papagaio que, todos os 
dias lhe “dá os bons dias, pede papinha 
e ri-se às gargalhadas”, conta. Adepto 
do Futebol Clube do Porto, ainda não se 
refez de a filha ter ensinado ao bicho o 
hino do Benfica, conta com sentido de 
humor e fair play. 

Sentido de missão
Apesar das horas de dedicação ao seu 
hobby, José Oliveira tem outra paixão, 
esta a sério: o seu trabalho. “É com 
muito orgulho que digo que, em 38 
anos como Vigilante, ainda está para 
vir o dia que falto ao serviço. Primeiro 
está o trabalho, depois vêm as outras 
coisas”. Muito feliz no Ipatimup, que 
diz ser “uma família”, só espera cumprir 
o seu trabalho como tem feito até ago-
ra. “Gosto muito de trabalhar na  
Securitas. Temos de olhar pela  
nossa empresa e pelo cliente.  
Eu e o meu colega, o António 
Mendes, somos muito acarinha-
dos pelo Ipatimup. Apoiamos no 
atendimento aos utentes, como 
por exemplo às pessoas que 

vêm fazer biópsias. É a nossa 
rotina que temos muito 

entrosada”, afirma. Várias 

vezes “Vigilante do Mês”, afirma querer 
passar uma mensagem aos colegas, 
tal como faz muitas vezes aos mais 
novos: “cumprir o serviço que está 
estipulado porque a Securitas é uma 
empresa que cumpre. E ter gosto  
pelo que se faz, porque é bom para  
o cliente, bom para a Securitas e bom 
para nós”, afirma.

É com muito orgulho  
que digo que, em 38 
anos como Vigilante, 
ainda está para vir o dia 
que falto ao serviço.

‘‘

Para recriar a Igreja de Ribas, 
em Celorico de Basto, José 
Oliveira utilizou 47.200 
fósforos, obra que demorou 
24 meses a ficar concluída.



38

S E C U R I T A S  2 0 1 9

Maior comodidade, 
na palma da mão

Vidro mais 
sustentável

O Grupo Securitas acaba de 
lançar uma nova aplicação móvel 
para acesso ao Portal do Cliente. 
Chama-se Securitas Customer 
Platform (SCP) e o seu desenvol-
vimento esteve a cargo de um 
grupo de vários países, no qual 
Portugal se inclui. A app segue 
as mais recentes tendências no 
desenho da interface, que se reve-
la simples e intuitiva, já que, como 
se pretende em qualquer app, a 
ideia é não necessitar de forma-
ção para se utilizar.  

Porque proteger o meio ambiente também 
é uma preocupação da Securitas, foram to-
madas medidas para incentivar a redução 
do uso de copos de plástico nas máquinas 
de vending no edifício-sede de Linda-a-
-Velha. Desde o início de fevereiro, que 
todas as máquinas de bebidas quentes 
estão programadas 
para fornecer 
as bebidas sem 
copo, havendo a 
alternativa de re-
correr a copos de 
papel. No entanto, 
a ideia é reduzir o 
consumo de qual-
quer tipo de resíduo. 
Por isso, desafiamos 
todos os colaborado-
res a trazerem a sua 
chávena. Juntos vamos 
fazer a diferença. 

A Securitas espera que, com esta 
solução, possa estar ainda mais 
perto dos clientes, massificando 
a utilização do Portal, tornando-o 
uma ferramenta diferenciadora, 
impulsionando a fidelização dos 
clientes. A app está já disponível 
para ser descarregada na App 
Store e no Google Play, bastando 
procurar por “Securitas SCP”.

Chávenas contra 
o plástico

Em prol da sustentab-
ilidade ambiental e do 
futuro do nosso planeta, 
a Securitas Portugal 
decidiu suprimir a 
utilização de garrafas 
de água de plástico nos 
seus edifícios. Assim, foi 
oferecida uma garrafa 
de vidro a cada colab-
orador da Sede e Filiais 
e que pode ser recarre-
gada nas novas máqui-
nas que estão a ser 
colocadas nos edifícios 
em causa. Queremos 
também contribuir para 
o consumo de água da 
rede pública, uma vez 
que este incentivo além 

NOTÍCIAS | BREVES

de promover uma mel-
horia da qualidade da 
água irá também con-
tribuir para a redução da 
pegada ecológica na sua 
captação e distribuição.
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Parceria integrada
Vilamoura é um dos maiores ativos turísticos do país. O sucesso nasce da 
sinergia entre a Marina de Vilamoura e a Inframoura, empresa municipal, 
de capital misto, da Câmara Municipal de Loulé. A Securitas é o parceiro 
destas entidades com o objetivo de garantir a dimensão segurança no 

conceito de qualidade de vida deste empreendimento turístico.

VILAMOURA
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V   ilamoura é um dos 
melhores destinos 
turísticos da Europa. 
A qualidade de vida 
deste empreendimento 
turístico é um atrativo 

para investidores, empresas, hotelaria, 
residentes, clientes e visitantes. Vila-
moura desenvolve-se à volta da maior 
marina do país. Operada pela Marina 
de Vilamoura, foi recentemente pre-
miada com o título de Marina Interna-
cional do Ano de 2018/2019, pela The 
Yacht Harbour Association (TYHA), na 
categoria de “Marinas Internacionais”. 
Este prémio vem reforçar o sucesso de 
uma marina que, entre 2015 e 2017, 
conquistou o Título Internacional “Ma-
rina of Distinction”, também atribuído 
pela TYHA, tendo também ganho 
seis vezes consecutivas o prémio de 
Melhor Marina Portuguesa atribuído 
pela Publituris Portugal Trade Awards. 
A Marina de Vilamoura foi pioneira 
em Portugal e está classificada como 
uma marina de 5 Âncoras, categoria 
máxima no sistema de classificação 
atribuído a marinas. Construída em 

O trabalho da 
Securitas passa por 
integrar a sua ação 
com vários parceiros, 
desde todos os clientes 
às forças de segurança 
e demais entidades.

‘‘

A Marina de 
Vilamoura é a maior 
infraestrutura desta 
natureza em Portugal 

1974, a oferta da Marina evoluiu e 
melhorou bastante nas últimas quatro 
décadas, passando a ter 825 postos 
de amarração, um estaleiro totalmente 
equipado e funcional e um centro  
de treinos de vela profissional.  
A propósito do prémio agora recebido, 
Isolete Correia, Diretora da Marina de 
Vilamoura disse que “é com enorme 
orgulho que recebemos esta distinção. 
Este prémio é o reconhecimento dos 
nossos clientes e um testemunho do 
serviço de excelência que nos orgulha-
mos em oferecer.” 
Por outro lado, a gestão de Vilamoura 

tem apostado na sustentabilidade e 
qualidade ao investir na certificação. 
Neste capítulo, o Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA) da Marina de Vila-
moura foi certificado pela SGS-ICS em 
2002, sendo que em 2003, o âmbito 
da certificação foi estendido à Praia da 
Rocha Baixinha e, um ano mais tarde, 
foi incorporada a vertente da qualidade 
no sistema de gestão existente, de 
acordo com a Norma ISO 9001, tendo 
sido atribuída a certificação do sistema 
integrado ainda em 2004. Em 2009, o 
âmbito da certificação foi estendido à 
Praia de Vilamoura.  

SERVIÇOS DE 
SEGURANÇA

CLIENTE
MARINA DE 
VILAMOURA

• � �SOC - 
monitorização 
e gestão de 
eventos de 
alarme;

• �Vigilantes;

• �Viaturas de 
emergência;

• �Videovigilância;

• �Deteção e apoio 
à extinção de 
incêndios;

• �Controlo de 
acessos;

• �Reporte pelo 
Portal do Cliente.



Maurílio Soares, da Securitas, 
com Isolete Correia, da Marina 

de Vilamoura e José Miguel, 
da Inframoura.
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Curadores da qualidade de vida
As pessoas que escolhem Vilamoura 
para residir ou para fazer férias estão 
habituadas a um elevado nível de 
excelência, seja no que diz respeito à 
imagem dos espaços públicos, seja na 
oferta dos espaços de lazer. Neste sen-
tido, a Inframoura tem consciência de 
que para realizar uma gestão eficiente 
e eficaz do espaço público, deve ter 
à sua disposição recursos que poten-
ciem o seu desempenho e que ajudem 
a dar resposta célere às necessidades 
dos cidadãos, como também forne-
çam informação que permita antecipar 
os problemas. De acordo com José 
Miguel, Presidente do Conselho de 
Administração da Inframoura, empresa 
municipal com participação da Luso-
tur, a receita para o sucesso passa por 
“inovar, apostar em novos modelos de 
gestão, investir em novas tecnologias, 
com vista a maximizar o desempenho 
e a poupar recursos, não esquecendo 
de aliar as necessidades dos cidadãos 
às preocupações ambientais”. A Infra-
moura é igualmente certificada com o 
ISO 9001 e ISO 14001, e foi premiada 
com o Selo da Qualidade Exemplar 

SERVIÇOS DE 
SEGURANÇA

CLIENTE
INFRAMOURA

• �SOC - 
monitorização 
e gestão de 
eventos de 
alarme;

• �Vigilância de 
infraestruturas;

• �Apoio à operação 
do sistema de 
bicicletas de uso 
partilhado; 

• �Central 
telefónica com 
atendimento 
personalizado 
24 horas;

• �Controlo de 
acessos nos 
edifícios de 
abastecimento 
de água e 
estaleiro;

• �Reporte pelo 
Portal do Cliente.

da Água para Consumo Humano em 
2013 e 2014, e com o Prémio Mercú-
rio pelo sistema de bicicletas de usa 
partilhado Vilamoura Public Bikes. José 
Miguel adianta ainda que “a evolução 
é contínua e as exigências são cada 
vez maiores, mas tenho a certeza que 
havendo cooperação entre a Infra-
moura, Marina de Vilamoura e Câmara 
Municipal de Loulé é desde já uma 
mais-valia para fazer face aos mesmos. 
É muito importante termos bem pre-
sente a ideia de que as três entidades 
têm o mesmo objetivo, que é cuidar de 
Vilamoura, e a partir daí é trabalhar em 
conjunto nesse sentido.”

Projetos com futuro
Com uma gestão assente na inovação 
e projetos que visam combater o fator 
sazonalidade, a Marina de Vilamoura 
assinou uma parceria com o Vilamou-
ra Sailing que permitiu trazer para 
Vilamoura dezenas de equipas de vela, 

A Securitas  
é um parceiro 
muito 
importante 
na gestão 
do espaço 
público 
de Vilamoura.

‘‘



43

O  O U T R O  L A D O  D A  S E C U R I T A S

um total de 900 atletas de 38 países, 
que estarão presentes nas Olimpíadas 
de Tóquio de 2020. Com condições 
ideais para a prática da modalidade, em 
tudo semelhantes às que os atletas vão 
encontrar na Baía de Sagami, Vilamou-
ra assegurou durante cinco meses, 
até abril de 2019, cerca de 8 milhões 
de euros em investimento, contando 
apenas com o alojamento. 
Por outro lado, para 2019, a Inframoura 
tem contemplados projetos como 
o parque de estacionamento 
Melvin Jones (já em execu-
ção), a construção do parque 
subterrâneo do centro Tivoli, 
a requalificação da zona da 
baixa de Vilamoura e o alarga-
mento da rede de ciclovias de 
Vilamoura. E para a gestão e 
manutenção destes projetos, 
a Securitas apresenta-se 
como um parceiro de confian-
ça e de grande proximidade.

A Securitas tem 
em Vilamoura 
soluções 
integradas 
de múltiplas 
valências.

A rede de 
bicicletas de 

uso partilhado é 
operacionalizada 

pela Securitas.

Parcerias de confiança
Carlos Rodrigues, da Marina de Vila-
moura, é o responsável pela integração 
dos serviços de segurança da Securitas 
no contexto da Marina de Vilamoura. 
Maurílio Soares, gestor de filial da 
Securitas do Baixo Alentejo e Algarve, 
afirma que “o Carlos Rodrigues tem um 
conhecimento e know how de Vila-
moura que nos permite dar resposta e 
antecipar as necessidades dos utentes 
do espaço público”. O trabalho da 
Securitas em Vilamoura passa por in-
tegrar a sua ação com vários parceiros, 
desde todos os clientes às forças de 
segurança e demais entidades. Muitas 
vezes, são os vigilantes quem presta a 
primeira assistência numa emergência. 
Elisa Garcês, residente em Vilamoura 
há 30 anos, refere que “aqui temos 
qualidade de vida. Aliás, recomendo 
a toda a gente vir viver para Vilamou-
ra”. Por outro lado, relativamente ao 
serviço da Securitas, Elisa Garcês 
afirma “sentir-se segura em Vilamou-
ra”. Adianta ainda que, “por vezes, por 
qualquer razão, o alarme dispara e a 
Securitas vem sempre ver o que se 
passa. São espetaculares! Aliás, se 
alguma coisa acontece, ligo primeiro 
para a Securitas.”
Uma das competências confiadas à 
Securitas é a gestão do sistema de 
bicicletas partilhadas, um meio de mo-
bilidade sustentável que é já imagem 
de marca de Vilamoura. José Miguel da 
Inframoura afirma que “desde o início 
que a Securitas tem mantido a qualida-
de do serviço prestado à Inframoura. 
É um parceiro que está dentro dos 
nossos elevados parâmetros, cum-
prindo todos os requisitos contratuais. 
Consideramos a Securitas um parceiro 
importantíssimo na gestão do espaço 
público de Vilamoura”, conclui.
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Antecipar 
necessidades

A Roche é uma daquelas 
empresas que a maior parte 
de nós gostaria de trabalhar. 
Quando cruzamos a portaria, 
entramos num admirável novo 
mundo: o mundo Roche. Saiba 
como a Securitas mantém uma 
parceria duradoura com um 
cliente muito especial.

ROCHE FARMACÊUTICA

Fundada em 1896, com 
sede em Basileia, na Suíça, a 
Roche é a empresa de saúde 
que mais investe em Inves-
tigação & Desenvolvimento 
em todo mundo.

Empresa pioneira no setor da saúde, 
a Roche cria medicamentos e testes 
de diagnóstico inovadores para ajudar 
milhões de pessoas em todo o mundo.
Pioneira também na Medicina Persona-
lizada a Roche combina a inovação das 
áreas farmacêutica e de diagnóstico 
para melhor responder às necessida-
des médicas mais urgentes.
A Roche é a maior empresa de biotec-
nologia do mundo, sendo ainda líder 
global no tratamento do cancro.

O grupo Roche está presente em Por-
tugal desde 1973 e conta atualmente 
com mais de 250 colaboradores nas 
divisões Farmacêutica e Diagnósticos, 
que inclui a área de Diabetes Care.
Com sede na Amadora, nas imediações 
de Lisboa, conta também com uma 
delegação no Porto.
O edifício da Roche Portugal, com cerca 
de 6500m2, recebeu o Óscar do Imobi-
liário para o Melhor Empreendimento do 
Ano, em 2006, na categoria Escritórios.
O prémio atribuído pela revista “Imobi-
liária”, no ano seguinte à inauguração 
do edifício, representou um marco de 
reconhecimento importante ao conceito 
que esteve na base do projeto.
Desde o início que se procurou construir 



CLIENTE
ROCHE 

FARMACÊUTICA 
QUÍMICA

SEGMENTO 
Empresas

LOCALIZAÇÃO  
Amadora

NÚMERO DE 
COLABORADORES  
200 a 400 pessoas

CONTRATO  
Desde 1999

PONTO DE 
CONTACTO 

Rui Bica
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um edifício que espelhasse inovação, 
transparência, comunicação aberta e 
trabalho de equipa.
Nas instalações da Roche Portugal os 
colaboradores encontram infraestru-
turas que traduzem a preocupação da 
empresa com o ambiente de trabalho e 
bem-estar das pessoas.
A iluminação do edificio é automatica-
mente ajustada com a luz natural que 
percorre o alçado de todo o espaço. 
Aliás, a preocupação com o ambiente 
é uma das prioridades da farmacêutica, 
tendo reduzido o consumo de eletrici-
dade no edifício em mais de 53% e  
o de gás em aproximadamente 60%.  
A organização dos espaços de trabalho 
é simples e funcional, sem elementos 

supérfluos, perfeitamente orientada 
para a criatividade e produtividade. 
Além de um fórum com capacidade 
para 200 pessoas, um restaurante com 
confeção própria, esplanada e vários 
coffee points ao longo das áreas de 
trabalho, a envolvente do edifício inclui 
um circuito pedonal, um jardim japonês 
– ótimo para reuniões informais –, uma 
dream room com teto de estrelas, zen 
room para massagens, parque despor-
tivo com ginásio e campo de futebol 
relvado, tabela de basquete e uma sala 
de inovação, ideal para os brainstorm-
ings mais criativos. Tudo para que os 
colaboradores da Roche tenham abso-
luta liberdade para serem os melhores 
profissionais da sua área.

A Securitas tem renovado a confiança 
de um cliente muito exigente.‘‘



A sede da Roche 
em Portugal é 

um dos edifícios 
industriais mais 

avançados do 
nosso país.

Rui Bica, da 
Roche, é o 
responsável pela 
sustentabilidade 
e segurança da 
farmacêutica.
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Segurança e sustentabilidade
Rui Bica é o ponto de contacto da 
Roche com a Securitas e acompanhou 
o nascimento do novo edificio desde 
o inicio, ainda como Responsável de 
Gestão do Edificio através de uma 
empresa holandesa de prestação de 
serviços/fiscalizações técnicas. Enge-
nheiro mecânico de formação, acumula 
as responsabilidades de SHE Officer 
(Safety, Health & Environment Officer), 
SSO (Site Security Officer) e Building 
Manager, cabendo-lhe a tarefa de ino-
var e criar melhores condições de tra-
balho/lazer, assim como de integrar as 
soluções de segurança da Securitas na 
panóplia de recursos da Roche Portu-
gal. A Securitas, parceiro da farmacêu-
tica na área de segurança há 20 anos, 
tem sabido renovar a confiança deste 
cliente, cujos padrões de exigência são 
dos mais elevados a nível mundial.  
À semelhança do edifício da Roche em 
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Basileia, onde a Securitas também é o 
parceiro de segurança, aqui a estratégia 
tem sido saber antecipar as necessida-
des do cliente. As diretrizes de safety  
e de security da Roche são transversais 
a todas as delegações, e cabe a Rui 
Bica comandar as operações no “seu” 
edifício, sendo também responsável 
pela formação específica dos profis-
sionais da Securitas destacados para 
a Roche. O único ponto de contacto 
dos colaboradores da Roche com os 
da Securitas é na portaria. Aliás, esta 
infraestrutura foi alvo de uma interven-

ção recente, funcionando agora com 
um sistema integrado, tipo “via verde”, 
que facilita o controlo de acessos e o 
conforto dos colaboradores da farma-
cêutica. Além do controlo de acessos a 
Securitas tem também 32 câmaras de 
CCTV de gravação digital com ligação 
ao Securitas Operation Center (SOC). 
Rui Bica, na Roche há 11 anos, afirma 
estar “satisfeito com a parceria com a 
Securitas”, referindo-se inclusive ao 
gestor de filial Jorge Amado, como um 
interlocutor que “tem sabido antecipar 
as nossas necessidades”. 

A Securitas é um parceiro que tem 
sabido antecipar as necessidades.‘‘

• Portaria;

• Vigilantes;

• �SOC - monitorização e 
gestão de eventos de alarme;

• Videovigilância;

• �Instalação e assistência 
técnica;

• �Deteção de intrusos;

• �Deteção e extinção  
de incêndios;

• �Controlo  
de acessos;

• �Reporte pelo Portal  
do Cliente.

SERVIÇOS DE SEGURANÇA
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Fazer a 
diferença
A Securitas está a apoiar  
um projeto que tem  
o condão de transformar 
problemas em  
oportunidades. Fomos  
ao núcleo da Re-food de  
Oeiras ver como se pode  
fazer a diferença e devolver a 
esperança a quem mais precisa. 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Em 2011, o norte-ame-
ricano Hunter Halder 
funda o projeto Re-food. 
O objetivo era ambicioso: 
combater o desperdício 
alimentar gerado todos os 

dias pelos restaurantes e, ao mesmo 
tempo, suprir as carências de famílias 
particularmente vulneráveis. Firmino 
Fonseca, ex-Diretor de Marketing da 
Securitas, é voluntário do núcleo de 
Oeiras. No início do projeto recorda 
que “um grupo de pessoas de Oeiras, 
alguns deles voluntários da Re-food 
em outros núcleos, trouxeram, em 
dezembro de 2014, o movimento para 
o concelho.” A partir daqui, e após reu-
nião de sementeira, criou-se o primeiro 

Números 
Re-food

205
VOLUNTÁRIOS 

em Oeiras

33.540
REFEIÇÕES 

distribuídas em 
Oeiras em 2018

grupo de gestores para as pastas de 
“operações”, “apoio da comunidade”, 
“fontes de alimentos”, “voluntários” e 
“beneficiários”. Mesmo sem centro de 
operações, o núcleo realizou a Ope-
ração Pão e Bolos, em 2016. Foram 
apoiadas associações como a Ajuda de 
Mãe ou a IDEQ (apoio a sem-abrigo), 
e diretamente 26 famílias do Alto da 
Loba, em Paço de Arcos, que recebiam 
ajuda do Banco Alimentar. No último 
trimestre de 2016, e já com um forte 
recrutamento de voluntários, a Câmara 
Municipal de Oeiras doou um espaço, 
tendo-se inaugurado o núcleo Re-
-food de Oeiras. Posteriormente, e em 
parceria com a Rede Social de Oeiras, 
procedeu-se à identificação dos possí-

7.000
VOLUNTÁRIOS  
a nível nacional

50
NÚCLEOS, 
de norte a 
sul do país
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veis beneficiários numa área geográfica 
que compreende a União de Fregue-
sias de S. Julião, Oeiras, Paço de Arcos 
e Caxias e freguesia de Porto Salvo.
Na Re-food de Oeiras, existem cinco 
turnos de trabalho por dia, repartidos 
entre as 16h e as 24h. Nesta jornada 
de oito horas é feita a recolha, prepa-
ração e distribuição de alimentos às 
pessoas apoiadas, de acordo com o 
perfil de cada família, agregado familiar 
e eventuais alergias a alimentos que 
as pessoas possam ter. Atualmente, a 
Re-food de Oeiras apoia 34 famílias, 
o que constitui cerca de 70 pessoas. 

A Securitas contribui com um 
apoio para custos fixos, essencial 
para manter os frigoríficos a 
funcionar permanentemente.

‘‘

A Re-food é um movimento 
que propõe “novas 
respostas para antigos 
desafios”. Para tal mune-
se de “ferramentas locais 
para reparar danos globais”, 
dando o seu contributo 
para “mudar o mundo”. 
O desafio é questionar: 
porque é que um terço 
dos alimentos produzidos 
vai para o lixo. A resposta 
é dada com ação. Com o 
resgate de toneladas de 
alimentos bons que, em 
vez do lixo, terão como 
destino ser uma refeição 
de quem precisa. Para tal, 
a Re-food recruta, organiza 
e coordena milhares de 
voluntários, numa operação 
de baixo custo, mas de 
elevado rendimento. 
Para contribuir, participar 
ativamente ou saber mais 
sobre o movimento  
Re-food vá a  
www.re-food.org.

(Re)construir 
um mundo 
melhor

Cada voluntário contribui com cerca 
de duas horas por semana para esta 
causa. O apoio das empresas é fun-
damental. Seja com produtos alimen-
tares, provenientes de restaurantes, 
pastelarias ou supermercados, ou com 
eletrodomésticos, embalagens, luvas, 
ou detergentes, sem esquecer o funda-
mental apoio financeiro para fazer 
face aos custos fixos de eletricidade 
e água. A Securitas contribui com um 
apoio para os gastos de eletricidade, 
fundamental, por exemplo, para manter 
os frigoríficos e arcas de congelação a 
funcionar permanentemente.

Fazer parte da Re-food é sentir que 
fazemos parte de algo maior. As horas 
dedicadas ao voluntariado são pagas 
com experiências de vida que nos 
fazem atentar para o que realmente 
importa. O Natal é uma época particu-
larmente forte nessas experiências.  
No meio de tantos gastos com 
compras e presentes, há quem queira 
apenas ter um vislumbre de felicidade 
na cara de quem gosta mais. Firmino 
Fonseca recorda os rostos de quem 
julgava que não iria ter uma ceia de  
Natal. Ou da alegria das crianças 
quando recebiam um presente que a 
Re-food distribui nesta época. A troca 
de olhares entre os voluntários e os 
pais que não têm possibilidades de 
oferecer um presente é verdadeira, real 
e faz a diferença. 
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Ofecho de contas do quarto 
trimestre de 2018 confirmou 
crescimento constante que o 
Grupo registou ao longo do 
ano. Finalizámos 2018 com um 
aumento consistente com as 

nossas vendas orgânicas, na ordem dos 6%, muito 
acima da média do mercado. A margem operacio-
nal em 2018 foi de 5,2%, com especial destaque 
para o contributo das divisões Norte-Americana e 
Ibero-América, na qual Portugal se inclui. 
Desde o momento em que assumi funções 
como presidente e CEO da Securitas AB, fiz 
questão de estabelecer uma relação de proxi-
midade com todas as divisões e, em particular, 
com todas as delegações do Grupo Securitas. 
Nesse sentido, tive o prazer de estar em  
Portugal para me inteirar dos desafios do merca-
do português e do seu contributo para o cresci-
mento da divisão Ibero-América e da Securitas 
AB. Sinto orgulho por a Empresa estar numa 
posição forte e a dar novos passos para liderar 
a indústria da segurança no sentido de a tornar 
mais relevante e para que a nossa margem de 
crescimento seja, a curto e a longo prazo, supe-
rior aos custos. Os nossos pontos fortes residem 
na combinação dos melhores profissionais com 
as mais avançadas ferramentas tecnológicas 
que, aliados a uma abordagem focada no cliente, 
permite-nos fortalecer o nosso core business e 
apresentar soluções inovadoras.

Partilha de informação
Em 2018 assinala-se também o lançamento do 
Workplace for Securitas, plataforma utilizada no 
Grupo Securitas que nos vai ajudar a quebrar 
barreiras, partilhar ideias e conhecimento, e 
fortalecer a nossa imagem e valores. Num futuro 
onde a operacionalização do big data se assu-
mirá como crítica, iremos conduzir a próxima 
grande era de transformação na indústria dos 
serviços de segurança. Ao acelerar a moderni-
zação da nossa capacidade de IS/IT estaremos 
a capacitar as nossas equipas com as melhores 
ferramentas, beneficiando não apenas os nossos 
clientes mas a sociedade num todo. Este é um 
excelente momento para a Securitas AB e para 
todas as equipas nos países onde estamos pre-
sentes. Em 2018 tomámos medidas importan-
tes para fortalecermos a nossa posição. Estamos 
a acelerar a mudança e a liderar a transformação 
na nossa indústria. 

Mais unidos, 
mais Securitas
Magnus Ahlqvist faz o balanço de 2018, um 
ano de desafios e conquistas que reforçam 
a liderança da Securitas na mudança de 
paradigma da segurança privada. 

SECURITAS AB

MAGNUS AHLQVIST
PRESIDENTE E CEO SECURITAS AB

Estamos a acelerar  
a mudança e a liderar  
a transformação  
na nossa indústria. 

‘‘





Detecção  
e Extinção  

de  Incêndio

Vigilância   
Mobile (Rondas)

Vigilância 
Remota

Vigilância 
Especializada

Gestão  
de Risco

Segurança 
Electrónica


